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— PREÂMBULO — 


ESCôPO DO GRAU DE COMPANHEIRO 


O sentimento de solidariedade, que nasce da sincera e ínti- 
ma comunhão entre os Irmãos, deve ser a constante preocupação 
do Companheiro. Se a Liberdade é o ideal do Aprendiz, que 
aspira a Luz, a Igualdade é o do Companheiro, para que possa 
solidificar os sentimentos de Fraternidade. 


Às qualidades e aspirações do Aprendiz, deve o Compa- 


nheiro acrescentar a capacidade de realizar, praticamente, em 
atividade construtiva, os conhecimentos adquiridos. 


Assim, o progresso do Companheiro depeinde de sua sempre 
crescente capacidade de interpretar os elementos fundamentais 
do simbolismo, aprendendo a vivê-los e realizá-los com mais 
utilidade e proveito. 


Na constante ação de aperfeiçoamento do coração, pelo 
trabalho, pela prática da Moral e pela observância da ciência, o 
Companheiro não deve esquecer que cada gráu é uma melhor, 
mais iluminada e profunda compreensão das doutrinas e moral 
do Gráu de Aprendiz que será, sempre, a base do edifício 
maçônico. 


DO TEMPLO 


O Templo dos trabalhos de Companheiro é decorado como 
o de Aprendiz. No Altar dos Juramentos, porém, além do Livro 
da L. e do Compasso com o Esquadro, estarão mais: um 
MAÇO, um CINZÉL, uma ALAVANCA, um ESQUADRO, um 
COMPASSO E uma RÉGUA de 24 polegadas. 


Estará visível o Painel do Gráu, colocado entre o Altar 
dos Juramentos e a Grade do Or. 


As Luzes e Oficiais ocuparão os mesmos lugares, sentando- 
-se os Companheiros na Coluna do Sul. 


q s2 ma A a q 


a, 


“esquerda uma RÉGUA de 24 polegadas, que descansará sôbre 


INDUMENTÁRIA E TÍTULOS 


Os trajes dos Obreiros e os títulos das Luzes e Oficiais, são 
os mesmos do Gráu de Aprendiz. A insígnia do Companheiro 
é o mesmo Avental de Aprendiz tendo, porém, a abêta abaixada. 
O Ven. Mestre usará o chapéu preto. 


DA PREPARAÇÃO DO CANDIDATO 


O candidato estará usando o traje previsto para a cerimô- 
nia, cingindo o Avental de Aprendiz e segurando, com a mão 


o ombro do mesmo lado. 
DA ORDEM DOS TRABALHOS 


A ordem a ser observada será a mesma dos trabalhos do 
Gráu de Aprendiz. 


DA ENTRADA E DA SAÍDA 


Será observado o mesmo cerimonial estabelecido para o 
Gráu de Aprendiz excluídos, porém, os Aprendizes, que não 
terão ingresso no Templo. 


RITUAL DO SEGUNDO GRÁU 
(Companheiro-Maçon) 


ABERTURA DOS TRABALHOS 
(Achando-se todos sentados) 


VEN. — Em Loja, meus Ir. — Ir 1.º Vig., qual o vosso dever 


em Loga? 
1.º VIG. — Certificar-me se o Templo está coberto, Ven. Mestre. 
VEN. — Cumprí vosso dever, meu Ir. 


1.º VIG. — Ir. Gda. do Templo, estamos à coberto ? 


(O Gda. do Templo, de espada em punho, en- 
treabre a porta, verifira se o Cobr. está a postos, 
fecha-a e dá, na mesma, com o punho da espada, 
a Bateria do Gráu, que será repetida pelo 


Cobr. 3. 


GDA. TEMP. — Ir. 1.º Vig., o Templo está devidamente coberto. 

1.º VIG. — Ven. Mestre, o Templo está coberto e podemos dar 
começo aos nossos trabalhos. 

VEN. — Ilr. 1.º e 2.º VVig. verificai se os Ilr. de ambas as 
CCol. são CComp. Maçons. 

2º VIG. — (!) — De pé e à ordem, IIr. da Col. do Sul! 

1.º VIG. — (!) — De pé e à ordem, IIr. da Col. do Norte. 


(Todos os que se acham nas CCol. levantam-se 
e ficam à ordem, voltados para o Or. Os VVig.. 
descem de seus Altares e percorrem as CCol.. 
Terminada a verificação, o 2.º Vig. diz:) 


2.º VIG. — Ao Sul, todos os OObr. são CComp.-Maçons, Ir. 


1.º Vig. 

1.º VIG. — Em ambas as CCol. só se encontram CComp.- 
Maçons, Ven. Mestre. 

VEN. — (!) — (Todos os que se encontram no Or. levantam- 
se, ficando à ordem) — Também os do Or. — (!) Sentemo- 
-nos, meus Ilr. — (Pausa). 

(1) — Ir. 2.º Diác., qual o vosso lugar em Loja? 

VEN. — (!) 


2.º DIAC. — (De pé e à ordem) — À direita do Ir. 1.º Vig., 
para transmitir suas ordens ao Ir. 2.º Vig.e ver se os 
OObr. se conservam nas CCol. com o devido respeito e dis- 
ciplina (Saúda e senta-se). 

VEN. — Ir. 1.º Diác,, “qual o vosso lugar em Loja? 

1.º DIAC. — (De pé e à ordem) — À vossa direita e abaixo do 
sólio, para transmitir vossas ordens a todos os Dignitários 
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e Oficiais, a fim de que os trabalhos se executem com pron- 
tidão e regularidade. 


VEN. — Onde tem assento o Ir. 2.º Vig.? 

1.º DIAC. — Ao Sul, Ven. Mestre (Saúda e senta-se). 

VEN. — Para que ocupais êsse lugar, Ir. 2.º Vig.? 

2.º VIG. — Para melhor observar o Sol em seu meridiano, 
chamar os O0Obr. para os trabalhos e mandá-los à recrea- 
ção, a fim de que os nossos labores prossigam com a perolas 
ordem e exatidão. 

VEN. — Onde fica o Ir. 1.º Vig.? 

2.º.VIG. — No Ocidente, Ven. Mestre. 

VEN. — Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.º Vig.? 

1.º VIG. — Assim como o Sol se oculta no Oc. para terminar o 
dia, aqui, tenho assento para fechar a Loja, pagar os OObr. 
e despedí-los contentes e satisfeitos. 

VEN. — Para que o Ven. Mestre senta-se no Oriente? 

1.º VIG. — Assim como o Sol nasce no Or. para fazer sua car. 
reira e iniciar o dia, aí tem assgnto o Ven. Mestre para 


abrir a Loja, dirigí-la em seus trabalhos e ed os “| 


O00br. com as luzes de sua sabedoria. 
VEN. — Para que nos reunimos aqui, Ir. 1.º Vig.? 
“1.º VIG. — Para promover o bem estar da Humanidade, levan- 
tando templos à Virtude e cavando masmorras ao vício. 
VEN. — Que tempo é necessário para que um Companheiro- 
Maçon seja perfeito ? 

1.º VIG. — C. A., Ven. Mestre. 

- VEN. — Que idade tendes, meu Ir.? 

1.º VIG. — (Dá a idade) 

VEN. — Quais as horas destinadas aos rbalhos do Compa- 
nheiro-Maçon ? 

1.º VIG. — Do meio-dia à meia-noite. 

VEN. — Que horas são, Ir. 2.º Vig. 4 | 

2. VIG. — O Sol está no zénite, é meio-dia; poderes dar come. 
co aos nossos trabalhos. 


(O Ven. Mestre dá, com o Malhete, a Bateria 
do Gráu, que é repetida pelos VVig. e todos 
ficam de pé e à ordem. O 1.º Diác. sobe os de- 
gráus do Trono, saúda o Ven. Mestre que, após 
corresponder à saudação, dá-lhe a P.S. aos ouvi- . 
dos, começando pelo esquerdo. Recebida a P.S., | 
o 1.º Diác. saúda o Ven. Mestre e vai, com as | 
mesmas formalidades, levá-la ao Ir. 1.º Vig. que 
RR A a transmite, pela mesma fórma, e, por inter- 
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médio do 2.º Diác. ao 2.º Vig.. Chegando a | 
P.S. ao 2.º Vig.). 


2.º VIG. — Tudo está justo e perfeito em minha Col., Ir. 1.º 
Vig. 
1.ºVIG. — Tudo está justo e perfeito em ambas as CCol., Ven. 
Mestre. 
(O mais moderino dos ex-V Ven. presentes ou, 
em sua falta, o Ir. Orador vai postar-se ao Oc. 
do Altar dos Juramentos, à convite do M. CCer.; 
os 1.º e 2.º DDiác. vão, respectivamente, para 
os lados N. e S. e cruzam seus bastões, junta- 
mente com o M. CCer., à altura das cabeças. 
Depois de saudar o Ven. Mestre, o ex-Ven. ou 
o Orador abre o L. da L. na parte apropriada 
e, depois de ler o versículo correspondente, 
sobrepõe-lhe o Compasso, com as pontas volta- 
das para o Ocid. e, entrelaçado, o Esqhadro, 
ficando o ramo esquerdo por cima e o direito 
por baixo das pernas do Compasso, saudando,. 
em seguida, o Ven. Mestre). 


VEN. — (Descobrindo-se) — Graças Te rendemos GRANDE 
ARQUITETO DO UNIVERSO, porque, por Tua bondade e 
misericórdia, nos tem sido possível vencer as dificuldades 
interpostas 'em nosso caminho para nos reunirmos, aqui, e 
prosseguirmos em nosso labor. Faze, Senhor, com que 
nossos corações e inteligência sejam, sempre, ilumina- 
dos pela Tua Luz e, fortificados por Teu amôr e bondade, 
possamos compreender que, para nosso trabalho ser co- 
roado de êxito, necessário é que, em nossas deliberações, 
subjuguemos paixões e intransigências à fiél obediência dos 
sublimes princípios da Fraternidade, a fim de que nossa 
Loja possa ser um reflexo da Ordem e da Beleza que res- . 


plandece em Teu Trono — ! — A Gl. do G.A.D.U. e, em 
honra a São João, nosso Ep aetnd sob os auspícios da M.R. 
Grande TA sc ME es usicA » e, em virtude dos poderes 


de que me acho ânvestido, declaro aberta, no gráu de Com. 
panheiro-Maçon, a Loja Simbólica xs A 
n.P o tas cujos trabalhos tomam plena fôrça e vigor. E 
Que tudo, nêste Augusto Templo, seja tratado aos influxos id 
dos sãos princípios da Moral e da Razão! & 

(O M. CCer. e os Diác. desfazem a abóbada, * 


o 1.º Vig. levanta a Col. de seu Altar e o 2.º Vig. 
abaixa a do seu). 


a A ndo 


Ven. — (!) — À mim, meus IIr., pelo Sinal e pela Aclamação. 
TODOS — (Depois de feito o silhal e voltando à ordem): 
HUZZÉ! HUZZÉ! HUZZÉ! 


(Terminado êste áto, o M.CCer. e os DDiác. 
retornam a seus lugares e, de passagem, o 1.º 
Diác. abre o Painél da Loja). 


VEN. — (!) — Sentemo-nos, meus Ilr. (Cobre-se)! — Ir Se- 
cretário tende a bondade de nos dar contar do Balaústre 
de nossos últimos trabalhos. — ! — Atenção, meus Ir. 


(O Secretario, sentado, procede a leitura do 
balaustre da última sessão, finda a qual:) 


VEN. — Meus IlIr., se tendes alguma observação a fazer sôbre 
Ea redação do balaústre que acaba de ser lido, a palavra vos 
será concedida. 


(Se ei nd Ir. tiver que fazer observações, 
pedirá a palavra ao Ir. Vig. de sua Col. batendo 
palmas, uma vez e ficando de pé e à ordem. 
Reinando silêncio, os VVig, anunciam). 


VEN. — Os Ir. que aprovam o balaústre que acaba de ser lido 
(caso tenha, havido observações, acrescentará: com as 
observações do Ir. F.) queiram fazer o Sinal. 


(O M.CCer. verifica a votação e comunica ao 
Ven. Mestre que proclama, diretamente o re- 

sultado. Em seguida, o M.CCer. toma o Livro 
de Atas e leva-o à assinatura do Ven. Mestre 
e do Orador, restituindo.o ao Secretário que, 
também, o assinará). 


VEN. — Ir. Secretário, tende a bondade de ler o Ppediento: 
— (!) — Atenção, meus Ilr. 


(A medida que o Secretário fôr lendo o expe- 
diente, o Ven. Mestre irá dando o devido desti. 
no, sem submeter o assunto à discussão ou 
apreciação do plenário. Do expediente, farão 


parte os Atos e Decretos do Grão Mestre da | E 


Grand Loja, que serão lidos pelo Orador, estan- 
do todos os presentes de pé e à ordem. Findo 
o expediente, os trabalhos prosseguem de acôr- 
do com a crdem estabelecida). 


Ed 


RITUAL DE INICIAÇÃO 
(SEGUNDO GRAU) 


(Elevação de Aprendiz a Comp.-Macçon) 
(Observada a ordem dos trabalhos) 


VEN. — Ir. Exp., ide preparar o candidato e conduzí-lo ao 
Templo. q 


(O Candidato, convenientemente preparado, de 
acôrdo com o estabelecido no Preâmbulo, bate 
à porta do Templo, como no primeiro gráu). 


G. TEMP. — (De pé e à ordem) — Ven. Mestre, como Aprendiz 
Maçon, batem à porta do Templo. 

VEN. — Verificai quem, assim, bate. 

G. TEMP. — (Depois de feita a verificação) — É o Ir. Exp. 
cdnduzindo o Er.Aprendiz PF. ossec , que 
deseja passar do Nível à Perpendicular. 

VEN. — Meus Ilr., em homenagem ao Ir. que solícito em seus 
trabalhos, aspira progredir nos cçinhecimentos de nossa 
Ordem, empunhai vossas espadas e levantai-vos, 


(Todos levantam-se, sem estarem à ordem e. 


voltam suas espadas em direção à porta do 
Templo, por onde entrará o Aprendiz). 


VEN. — (!) — Ir. Gda. do Templo, dai ingresso ao Ir. Aprendiz. . 


(O Ir. Aprendiz faz sua entrada regularmente, 
"* Saúda as Luzes e fica, à ordem, entre CCol.). 
VEN. — Ir. 1.º Vig., o Ir. que deseja passar do Nível à Per- 
pendicular preencheu o seu tempo? Estais satisfeito com 
sua conduta e com seu aproveitamento ? 
1.º VIG. — Sim, Veh. Mestre. 
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VEN. — E os Ir. desta Loja estão, também, satisfeitos e con- 
tinuam de acôrdo que o Ir. Aprendiz F. .......... passe 
a Companheiro-Maçon ? 


Es (Todos os IIr. voltam as espadas em direção ao 
| Trono. A um (!) do Ven, Mestre, todos embai- 
nham as espadas e sentam-se). 
; VEN. — (Para o Aprendiz) — Meu Ir., nos tempos primitivos 
de nossa Ordem, era preciso que o Aprendiz trabalhasse, 
é ininterruptamerte, durante cinco anos para poder passar a . 
a Companheiro. Hoje, não é graça que se vos faz, dando-vos 


da essa distinção em menor decurso de tempo. É que, abertos 
a vossos olhos à verdadeira Luz, terminastes, revestido do 
DS Avental de Aprendiz, vosso trabalho material, tornando- 


-vos digno de serdes um verdadeiro obreiro da Inteligência. 
Ao ruído do Malho, símbolo da fôrça impulsionante das 


S atividades humanas percebestes, pouco a pouco, que tudo, 
sa entre nós, representa trabalho moral, cujos utensílios são 
% & simbólicos e, cuja aplicação se faz em nós mesmos. As ins- 
aa truções que recebestes vos dão direito a que uma ponta do 
E, véu de nossos Mistérios se levante a vossos olhos, ferindo 
8 a percepção de vosso espírito. Digno dêste aumento de 
rr de salário, ídes conhecer novos e mais elevados símbolos. 
a de nossa Instituição. ' 

E: Quando fôstes recebido Maçon, submetemo-vos, a pro- 
e vas físicas, que tinham por fim julgar de vosso caráter, da: 
e firmeza de vossa resolução e, através de perguntas e provas 


morais, procuramos cdnhecer vossas qualidades de espírito 
e de caráter, a elevação de vossos sentimentos e o gráu de 
a vossa instrução. 
da Agora, ao passardes a Companheiro, não sofrereis provas 
físicas. Tereis de viajar, a fim de compreenderdes o sen- 
| tido moral e simbólico do gráu a que ides ser elevado. As 
BRR à provas a que sereis submetido são apropriadas ao desen- 
= volvimento de vossas idéias e vos levarão ao estudo das 
CR cousas e dos seres, para que possais chegar ao conheci. 
RE mento dos homens e, o que é mais importante, ao vosso 
ER * próprio conhecimento. | 
A Para que, das relações de interdependência de tudo 
AR AS que vos cerca, chegueis ao domínio de vossos defeitos e de 
RR vossas paixões, é que tendes de praticar viagens simbólicas, 
| que vos ensinarão a conduzir-vos sàãbiamente e a instruir 
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vossos Ilr.. Para poderdes, com segurança, penetrar o “8 


cas E 


espírito de nossa Instituição, ides deixar o estudo dos ma-. 
teriais de construção, próprio do Aprendiz, para procurar 
na ciência a instrução moral e, principalmente, a espiritual. 
Eis porque procuramos dar aos Companheiros uma idéia 
das ciências que levam o homem a dedicar-se à felicidade 
de seus semelhantes. 

Vosso espírito está, hoje, mais esclarecido, mais apto 
a compreender assuntos mais elevados. 

A vida é a faculdade de resistir à morte; a inteligência 
é a função ativa da alma, tanto quanto o sentimento e a 
vontade. Desta engrenagem orgânico-espiritual, nascem 
as faculdades de pensar, de compreender e de agir; brotam 
as idéias, a memória e o raciocínio, que nos conduzem à 
perfetibilidade, isto é, ao engrandecimento da alma pelos 
pensamentos e dedicações úteis ao progresso e ao bem 
estar da Humanidade. Por essas faculdades, o homem 
torna-se superior aos animais, porque, da extensão de suas 
concepções, êle deduz que maior e mais produtiva será sua 
atividade, quando aplicada ao bem estar geral. 

Ides passar do número três ao 'número cinco, isto é, 
progredir no caminho que vindes percorrendo. 

CINCO é um número misterioso, porque se compõe do 
binário, símbolo do que é falso e duplo e, do ternário, cujo 
segrêdo conheceis. CINCO dá-nos a idéia da perfeição e da 
imperfeição, da felicidade e da infelicidade, da vida e da 
morte. . 

Aos antigos, dava a idéia dos máus princípios, lançan- 
do a perturbação no mundo, isto é, o binário agindo sôbre 
o ternário. CINCO lembra, também, os anos de aprendi- 
zagem dos iniciados. 

CINCO, portanto, são as viagens idos em vossa 
segunda iniciação, a fim de que possais haurir sólida ins- 
trução moral, capaz de vos convencer de que é preciso um 
trabalho duplo para conseguir-se instrução e o saber neces- 
sários ao gráu de Companheiro, gráu que vos conduzirá 
a mais vastos conhecimentos dos Mistérios de hossa Ordem. 

Está ainda em vossas mãos a RÉGUA de 24 polega- 
das; jamais vos esqueçais de sua significação simbólica, 
A desordem é a lei da insânia. A régua é o símbolo da 
Lei, da ordem e da inteligência, a determinar a so e 
a regular a aplicação de vossos estudos. 

As viagens vos recordarão que o movimento é a ida 
e que, (na terra e no espaço, tudo se move, tudo trabalha, 
tudo caminha, 


», 
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Os pratos de uma balança perfeita devem oscilar, 
porque a imobilidade é a estagnação, é a morte. (Pausa) 

|! — Ir. M.CCer., substituí, nas mãos de nosso Ir. 
Aprendiz a Régua pelo Maço e pelo Cinzél. 

(Depois de feita a substituição) — Ir. Exp., fazei o 
candidato praticar a primeira viagem. 


(O Exp., acompanhando o Ir. Aprendiz e, sem 
estar à ordem, fá-lo viajar pelo N., Grade do 
Or.e s. voltando para entre CCol). 


EXP. — Vem. Mestre, o Aprendiz fez a primeira viagem. 
VEN. — Ir. Aprendiz, esta primeira viagem simboliza o pri- 
meiro ano de estudos, em que o iniciado deve dedicar-se 
ao aperfeiçoamento e à prática de desbastar e polir a pedra 
bruta. Eis, porque estáveis armado do Maço e do Cinzél. 
“O Maço, emblema do trabalho e da fôrça material serve 
para suprimir os obstáculos e as dificuldades; o Cinzél, 
símbolo da escultura e da arquitetura, não poderia ter ação 
sem o concurso do Maço. 
Moralmente, êles ccjncorrem para o mesmo fim. O 
Maço é o emblema da lógica, sem a qual não pode haver 
raciocínio e, pela quai, se pode conhecer qualquer ciência; 
não pode, porém, dispensar o Cinzél, que é a imagem fri- 
sante dos argumentos da palavra, com os quais se des- 
tróem os sofismas do êrro. 
Assim, meu Ir., deveis, com o Maço da vontade e o 
Cinzél da Moral, desbastar as esperezas que encontrardes 


em vosso caráter para, uma vez polidas, apurar as quali. | 


dades de vossa alma, na prática das virtudes maçônicas. 
(Pausa) — Dai o S. de Aprendiz ao Ir. 1.º Vig. 

1.º VIG. — (Depois de recebido o S.) — Éste S. vos recordará 
o Juramento que prestastes de nunca revelar os segrêdos 
que vos fôrem confiados. 

VEN. — Éle vos lêmbrará, também, que, como bom e verda- 
deiro Maçon, nn deveis violar vossas promessas, tornando- 
-vos perjuro. ! — Ir. M. CCer,, substituí o Maço e o Cinzél 
pela Régua e o Compasso. 

(Depois de feita a substituição) — Ir. Exp., fazei o 
Ir. Aprendiz praticar a segunda viagem. 

EXP. — (Terminada a viagem, pelo mesmo caminho da pri. 
meira) — Ven. Mestre, o Aprendiz fez a segunda viagem. 

VEN. — Esta segunda viagem representa o segundo ano de 
estudos do iniciado. Vós a fizestes com o Compasso e a 
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Régua, porque êsses instrumentos são o símbolo do aper- 
feiçoamento adquirido nas ciências, nas artes e nas pro- 
fissões liberais. Com êles, realmente, se suprimem tôdas 
as imperfeições nas artes e nas produções literárias. 

O Compasso vos mostra o paralelismo das linhas tra. 
cadas com auxílio da Régua e vos descreve, com centros 
determinados e vários ráios, clrculos sem conta. 

Sob o ponto de vista intelectual, o Compasso simboliza 
o pe(isamento nos diversos círculos que percorre. O maior 
ou menor afastamento de suas pernas mostra-nos as diver- 


sas modalidades do raciocínio que, conforme as circuns-, 


tâncias, podem ser abundantes ou estreitas, sempre, porém, 
claras e positivas. A Régua é, mais precisamente, o sím- 
bolo da perfeição. Sem ela, a indústria seria aventureira: 
as artes seriam sistemas incoerentes; a lógica e a retórica 
seriam opressivas; a música seria discordante; a filosofia, 
a obscura metafísica e as ciências perderiam a clareza. 
Da retidão da Moral e da Sabedoria, de onde emanam 
o Amôr e a Fé, ressaltam a perfeição individual e o conhe- 
cimento dos homens pelos ensinamentos superiores, como 
da Justiça e da Sabedoria promanam os bons govêrnos das 
nações. (Pausa) — Daio T. de Aprendiz ao Ir. 2.º Vig. 
2.º VIG. — (Depois de recebido o T.) — Éste T. vos dará di. 
reito de serdes admitido no Templo do Trabalho. 
VEN. — (!) — Ir. M. CCer., substituí, nas mãos do Aprendiz, 
o Compasso pela Alavanca, 
(Depois de feita a substituição) — Ir. Exp., fazei o 
Aprendiz praticar a terceira viagem. 


(O Exp. faz o Aprendiz percorrer o mesma 
caminho anterior e leva-o para entre CCol.). 


EXP. — Ven. Mestre, está feita a terceira viagem. 

VEN. — Passastes, simbolicamente, por vosso terceiro ano de 
estudos, trabalhando com a Régua e a Alavanca. A Ala. 
vanca, símbolo da fôrça, serve para levantar os mais pe- 
sados fardos. Em moral, ela representa a firmeza da 
alma, a coragem inquebrantável do homem independente, 
bem como o poder invencível, que o amôr da liberdade 
desenvolve nos homens inteligentes. Sob o ponto de vista 
intelectual, a Alavanca exprime a fôrça do raciocínio e a 
segurança da lógica; é a imagem da filosofia, cujos prin- 
cípios invariáveis não permitem fantasia nem superstição. 
É para evitar os funestos efeitos da fôrça incalculável, 
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“representada pela Alavanca, que a Régua a acompanha, 
mostrando-nos que, em tôdas as circunstâncias, devemos 
usá-la na aplicação do poder. A firmeza, a coragem, o 
respeito pessoal e a confiança em si próprio, são pois, os 
atributos morais que, no terceiro ano de aprendizagem, 
deve o Maçon incorporar ao seu caráter. 


() — Ir. M. CCer., dái ao Ir. Aprendiz o Esquadro, 
em substituição da Alavanca. (Depois de feita a substi. 
tuição) — Ir. Exp., fazei o Ir. Aprendiz praticar a quarta 
viagem. 


(Percorrido o mesmo caminho e voltando para 
entre CCol.). 


EXP. — Ven. Mestre, está feita a quarta viagem. 


VEN. — O Esquadro, que conduzistes na quarta viagem é, como 
instrumento de construção, indispensável para dar fórma 
a tôda espécie de material Representa, por seu ângulo 
réto, a conduta irrepreensível que os homens devem manter 
na sociedade, a retidão de suas ações é a equidade com que 
devem tratar seus semelhantes. É por isso que o Esquadro, 
ao representar o cruzamento de duas linhas formando 
quatro angulos iguais, traduz a igualdade social que o 
G.A.D.U. estabeleceu entre os homens. Tem, como a Ala- 
vanca, seu sentido simbólico, pois, se sob 'o ponto de vista 
científico, sua igualdade e sua retidão são aplicadas ao 
plano e à execução de todo trabalho, sob o ponto de vista 
moral, serve para corrigir as falhas e as desigualdades que 
se notam, muitas vêzes, no caráter humano. A Régua 
acompanha, o Esquadro para dar a todos os trabalhos, dire- 
ção necessária, pois todo esfôrço mal conduzido é esfôrcço 
perdido. (Pausa). 


() — Ir. M.CCer., recebei do Ir. Aprendiz o Esqua- 
dro e a Régua. (Depois de cumprida a ordem) — Tr. ED Ss 
fazei o Ir. Aprendiz praticar a quinta viagem. 


+ (O Exp. coloca a ponta da espada sôbre o co- 

E ração do Aprendiz que, por sua vez, a fixa com 

dá os dedos indicador e polegar da mão direita. 
Percorrido o mesmo caminho anterior, voltam 
para entre CCol.). 


EXP. — Ven. Mestre, está feita a quinta viagem. 


Ea 


VEN. — Esta viagem significa que, terminada a aprendizagem 
material, condensada nas quatro viagens, em, que condu- 
zistes instrumentos de trabalho, aspirais alguma cousa 
além do que pode ser percebido no plano físico do Aprendiz, 
isto é, que aspirais elevar-vos sôbre a trivialidade dos 
fenômenos, que quereis, enfim, apreender a verdade. 

Vosso trabalho como Companehiro-Maçon consiste na 
transição do plano físico ao plano espiritual Para isso, 
porém, são necessários muitos esforços. Seguí o caminho 
que vos indicamos e estudai, para vos tornardes capaz de 
conhecer os altos símbolos maçônicos. (Pausa) Dáiao Ir. 
2.º Diác. a P.S. de Aprendiz. 

2.º DIAC. — (Depois de regularmente dada a P.S.) Está certa 
a P.S., Ven. Mestre. 


Da e A 


VEN. — Esta P., significando estabilidade, firmeza, nos mostra 
o dever que temos de manter a harmonia entre todos os ç 
membros da grande Família Maçônica. a 
() — Ir. M.CCer., fazei nosso Ir. praticar seu último Ea ã 


trabalho de Aprendiz. 


(O Exp. volta para seu lugar. O M.CCer,, 
depois de lhe entregar o Maço conduz o Apren- Fe 
diz ao Altar do 1.º Vig., onde o faz dar a Ba- A 
teria do Gráu sôbre a PEDRA BRUTA. Vol- 2a 
tando com o cardidato para entre CCol.). 


M. CCER. — Ven. Mestre, nosso Ir. concluiu seu trabalho de 
Aprendiz. Re 
VEN. — (Para o Aprendiz) — Meu Ir., contemplai (apontando e 
para o Delta) êste DELTA misterioso e não o afasteis, aa 
jamais de vosso espírito. Ele, além de ser o emblema do 
Gênio, que conduz o homem à prática de nobres ações é, 
também, o símbolo sagrado que nos legou o G.A.DU. e, 
sob cujos ráios, devemos discernir, amar e praticar a Vir 
tude, a Justiça e a Equidade. Êsta Delta, resplandecenta 
de Luz, dominando nossa Loja, vos mostra duas grandes 
verdades e duas sublimes idéias. dE 
A letra IOD, em nossa língua G, representa o nome do - s 
Criador incriado, auto-Divino e, também, a Geometria, que Ee 
é a ciência das linhas e dos pontos, enfim, da construção. À - 
sua vista, deveis compenetrar-vos de que algo há de verda-. 
deiro que escapa às nossas faculdades e que essa verdade Sm 
se realiza em plano diferente e muito mais elevado que à | a 
plano de Aprendiz. Para atingirdes êsse plano, que uns | 


O 


denominam astral, e, outros, espiritual, foi que puzestes, | 
hoje e pela primeira vez, os olhos no DELTA misterioso e - 
radiante, também, chamado ESTRÉLA FLAMEJANTE. A 
Iniciastes, hoje, a ascenção da ESCADA DE JACOB, pondo - 
os pés no primeiro degráu que é simbolizado pelo pressen. F 
timento de que, com vossa segunda iniciação, adquiristes 4 
fôrças outras, além das físicas. E 
Às cinco viagens que praticastes significam, sob outro - 
prisma, os cinco sentidos (táto, gôsto, olfato, vista e audi- 
ção), porque êles são os mais fiéis companheiros do homem, 
sempre prontos a dar-lhe os melhores conselhos. E 
Se os instrumentos que conduzistes nessas viagens vos - 
incutirem idéias de ciência, de estudo e de ensinamentos, - 
que os antigos usavam nos cinco anos de trabalho, sob o | 
ponto de vista moral, vossos trabalhos resumem-se, para | 
a Maçonaria, na seguinte máxima: “PRATICAR A VIR- 4 
TUDE”. F 
Em nossa Sublime Ordem, praticar a Virtude é ser - 
tolerante com as opiniões alheias; liberal para os indigen. - 
tes; é socorrer aos que estiverem em perigo, apontando a | 
verdade aos que erram ;; é curar os que sofrem, consolando . 
os aflitos; é instruir os ignorantes, tudo, porém, sem visar | 
a menor recompensa. Praticando todos êsses deveres, sereis . 
virtuoso e tereis trabalhado como verdadeiro maçon. 
Continuai, pois, estudando, perseverante na Virtude, . 
cultivando o Dever e a Honra para que, um dia, chegueis | 
a refletir a Verdadeira Luz sobre vossos IIr. como, hoje, o . 
faço sôbre vós (Pausa). á 
(!) — Ir. M.CCer., conduzí o Ir. Aprendiz ao Ir. 2.º Vig., - 
para que lhe ensine a dar os passos de Companheiro-Maçon 4 
e, depois, fazei-o ajoelhar-se, conforme nossos usos, ante o: 
Altar dos Juramentos. 


(O 2.º Vig. indo para, E Paio do Aprendiz, ensina- | 
-lhe o Sinal de ordem e os PP. de Comp, de for. | 
ma que, no último, êle se encontre junto do | 
Altar dos Juramentos, depois do que o 2.º Vig. 
volta para seu lugar. O M. CCer. faz o Aprendiz 
ajoelhar-se com o j.d., a p.e. formando um E., 
a m.d., sobre'o L. da L.; na m.e. o €., do qual 
uma das P. descansa sôbre o coração). 


VEN. — (Descobrindo-se) — ! -- Depéeaàa ordem, meus IIr,, 4 
para recebermos o pre App do novo Companheiro-Maçon. 


a E eai 


(Ao Aprendiz:) Meu Ir. repetí, comigo, vosso juramento: 


Eu, F. ......, juro e prometo nunca revelar aos AApr. os 
segredos de Comp.-Maçon que me vão ser confiados. Se eu 
faltar a essa promessa que faço sem a mínima coação, fique 
meu nome em perpétuo esquecimento e eu considerado 
sacrílego para com Deus e desonrado para com os homens, 
por ter sido incapaz de guardar uma promessa feita perante 
esta Assembléia de homens dignos e, da qual me honro em 
fazer parte. Deus me ajude! 


TODOS — Assim seja! 
VIN. — (Descendo do Trono, vai para junto do Altar dos Jura. 


mentos e estendendo a espada por sôbre a cabeça do Apren- 
diz:) — À Gldo G.A.D.U.! Em nome e sob os auspícios da 
ME Grande Loja =.:.: cisco + em virtude dos pode- 
res de que me acho investido, eu vos constituo Compa- 
nheiro-Maçon. 


(O Ven. Mestre dá, com o malhete, sobre a là. 
mina da espada, a Bateria do Gráu. Depois, 
tomando o Companheiro pêla mão esquerda, 
fá-lo levantar-se e, em seguida, abaixa a abêta 
do Avental. Cobre-se e manda sentarem-se os 
demais Ilr.). 


VEN. — De hoje em diante, vossa insígnia é o Avental com a 


abêta abaixada, porque isso significa que já trazeis na 
bolsa, que ela representa, os instrumentos necessários ao 
trabalho. | 

(Entregando-lhe uma espada): — A espada é o símbo- 
lo da lealdade e da honra. Entre guerreiros, simboliza a 
fôrça e o poder; entre nós, porém, traduz, apenas, a igual- 
dade dos Companheiros, na tarefa de defender a Lei e à 
Ordem, contra os ataques à liberdade de consciência. 
(Pausa) Meu Ir., ides trabalhar na Pedra Cúbica e perceber 
vosso salário na Col. do S.. Vosso novo trabalho lembrar- 
vos-á que um Companheiro é destinado a reparar as imper- 
feições do edifício, sendo tolerante com as faltas de seus 
Ilr., mas, corrigindo-os e dando-lhes bons conselhos e me- 
lhores exemplos. 

Recebei, meu Ir., o abraço fraternal que, por todos os 
O0br. desta Loja, cordialmente, vos dou. (Abraça-o) 


(OVen. Mestre volta para o Trono e o M.CCer. 
depois de fazer o novo Comp. dar a Bateria do 
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Gráu sôbre a Pedra Cúbica, leva-o para entre 
CCol.). 


VEN. — Ilr. 1.º e 2.º VVig., convidai os OObr. de vossas CCol., 
como eu convido os do Or., a unirem-se a mim, para aplau- 
girmos nosso fr: E, ..Z.. ,» que passou do Nível à Per- | 
pendicular. 


(Feito o convite e anunciado pelos VVig.). 


VEN. — (Descobrindo-se) — (!) — De pé e à ordem, meus IlIr. 
(Pausa) A mim, meus IIr., pelo S, pela B. e pela Aclamação. | 
TODOS — (Depois de dada a B. e voltando à ordem:) — + 
HUZZE! HUZZÉ! HUZZÉ! É 
VEN. — (Cobrindo-se) — (!) — Sentemo-nos, meus Ilr. 
(Pausa) — Ir. M.CCer., convidai nosso Ir. Companheiro a 
gravar na Tábua da Loja o seu “ne-varietur” e, depois, | 
fazei-o sentar-se no tôpo da Col. do S., onde passa a receber | 
seu salário. 


(Terminado o cerimonial, o Ven. Mestre faz | 
circular o Tr. de Solid. e, a seguir concederá a | 
palavra ao Ir. Orador para as saudações de esti- . 
lo. Seguem-se a palavra nas CCol. e, depois, no | 
Or.. Reinando silêncio, o Nrira Mestre encerrará | 
os trabalhos). | 


es OR 


ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 


VEN.— (!) — Ir. 1.º e 2.º VVig., anunciai em ambas as CCol,, 
assim como eu anuncio no Or. que vamos encerrar os tra- 
balhos desta Loja de Companheiros-Maçons. 


(Os VVig. fazem o anúncio em suas respectivas 
CCol.). 


VEN. — Ir. 2.º Diác. , qual é o vosso lugar em Loja? 

2.º DIAC. — (De pé e à ordem) — A direita do Ir. 1.º Vig., para 
transmitir suas ordens ao Ir. 2.º Vig. e ver se os OObr. se 
conservam, nas CCol., com o devido respeito e ordem. 

VEN. — Onde tem assento o Ir. 1.º Diác.? 


2.º DIÃC. — À vossa direita e abairo do sólio, Ven. Mestre 
(Saúda e senta-se). * 

VEN. — Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.º Diác.? 

1.ºDiác. — (De pé e à ordem) — Para transmitir vossas ordens 


às Dignidades e Oficiais, a fim de que es trabalhos se 
executem com prontidão. 

VEN. — Onde tem assento o Ir. 2.º Vig.? 

1.º DIAC. — Ao Sul, Ven. Mestre (Saúda e senta-se). 

VEN. — Para que ocupais êsse lugar, Ir. 2.º Vig.? 

2º VIG. — Para melhor observar o Sol em seu meridiano, cha. 
mar os obreiros para o trabalho e mandá-los à reereação, a 
fim de que os labôres prossigam com ordem e exatidão. 

VEN. — Onde tem assento o Ir. 1.º Vig.? 

2.º VIG — No Ocidente, Ven. Mestre. 

VEN. — Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.º Vig.? 

1.º VIG. — Assim como o Sol se oculta no Ocidente para ter- 
minar o dia, assim, aqui tenho assento para fechar a Loja, 
pagar os Obreiros e despedí-los contentes e satisfeitos. 

VEN. — E os Obreiros estão satisfeitos ? 


(Todos batem, com a palma da mão direita, no 
Avental). 


1.º VIG. — Éles o afirmam em ambas as CCol., Ven. Mestre. 

VEN. — Que idade tendes Ir. 1.º Vig. 

1.º VIG. — (dá a idade) 

VEN. — A que hora é permitido aos Companheiros deixarem o 
trabalho? 

1.º VIG. — À meia-noite, Ven. Mestre. 

VEN. — Que horas são, Tr. 2.º Vig.? 

2.º VIG. — Meia-noite, Ven. Mestre. 


SDA 


(O Ven. Mestre dá, com o Malhete, a Bateria 
do Gráu que é repetida pelos VVig. e todos 

, ficam de pé e à ordem. O 1.º Diác. sob os de. 

| E graus do Trono, saúda o Ven. Mestre que, após 
corresponder à saudação, dá-lhe a P.S. aos 
cuvidos, começando pelo esquerdo. Recebida a 
P.S., o 1.º Diác. saúda o Ven. Mestre e vai, com 
as mesmas formalidades, levá-la ao Ir. 1.º Vig.. 
que a transmite, pela mesma fórma e, por inter. 
médio do 2.º Diác., ao 2.º Vig.. Chegando a P.S. 
do 2 Vic :) 


2.º VIG. — (Depois de recebida a P.S.): Tudo está justo e 
perfeito em minha Col., Ir. 1.º Vig. 

1.º VIG. — Tudo está justo e perfeito em ambas as CCal., Ven. 
Mestre. 


(O Ir. que abriu o L, da L. vai, com as mesmas 
formalidades da abertura postar-se em frente 
ao Altar dos Juramentos). 


| 
VEN. — Pois que está tudo justo e perfeito, Ir. 1.º Vig., tendes 
minha permissão para fechar a Loja. (Descobre-se). 
1.º VIG. — À Gl. D.G.A.D.U. e, em honra a São João, nosso 
padroeiro, está fechada esta Loja de Companheiro-Maçons. 
e (O) ; 
(Nêste momento, é fechado o L. da L.). 


VEN. — (!) — À mim, meus IlIr., pela Bateria e pela Acla- 
mação. ; 

TODOS — (Depois de dada a Bateria e voltando à ordem:) — 
HUZZÉ! HUZZÉ! HUZZÉ! 


(O 1.º Vig. abaixa a Col. de seu Altar e o 2.º 
Vig. levanta a do seu. Os Ilr. que se encontram 
junto ao Altar dos Juramentos voltam a seus 
lugares. O 1.º Diác., de passagem, fecha o 
Painél da Loja. O Ven. Mestre cobre-se, nova- 
mente). | 

VEN. — Meus IIr., os trabalhos estão encerrados e nossa Loja 

fechada. Antes de nos retirarmos, porém, juremos o mais 

absoluto silêncio sôbre tudo quanto, aqui, se passou. 


BRE qoS 


TODOS — (Estendendo a mão direita para a frente:) — Eu 
o juro. 
VEN. — Retiremos-nos, em paz. 


1 


«a. 
(Todos os presentes desfazem o sinal de ordem. 
A saída do Templo será feita, obrigatóriamente, 
em ordem inversa à da entrada, isto é, o Ven. 
Mestre sai acompanhado do ex-Ven, e VVig,, 
aos quais seguem os demais Oficiais, pela or- 
dem hierárquica e os Obreiros. Durante a saída, 
o órgão executará o Hino Maçônice, de Mozart 
e, os OObr. poderão acompanhá-lo, cantando a 
respectiva letra em surdina. Depvois de passar 
o último Comp., o Gda, do Templo apaga as 
luzes e fecha o Templo). 


“TRANSFORMAÇÃO DOS TRABALHOS DE APRENDIZES 
PARA OS DE COMPANHEIROS E VICE-VERSA 


VEN. — (!) — Ilr. 1.º e 2.º VVig. anunciai em vossas CCol, que 
os trablahos de Aprendizes-Maçons vão ser suspensos para 
passarmos aos de Companheiros-Maçons. 

1.ºVIG. — Ir. que decorais a Col. do N., de ordem do Ven. 
Mestre, vos anuncio que vão ser suspensos os trabalhos de 
Aprendizes-Maçons, para nos entregarmos aos do segundo 
Gráu. Ilr. Aprendizes, preparai-vos para cobrir o Templo. 

2.º.VIG. — Ilr. que abrilhantais a Col. do S., de ordem do Ven. 
Mestre, vos anuncio que os trabalhos de Aprendizes- 
Maçons vão ser suspensos, afim de nos entregarmos aos 
do segundo Gráu. Está anunciada em minha Col., Ir. 1.º Vig. 

1.º VIG. — Está anunciado em ambas as CCol., Ven. Mestre. 

VEN. — (!) — Ir. M.CCer., convidai os IIr. Aprendizes a cobri- 
rem o Templo. 


E ! 
(O M.CCer., com as formalidades habituais, faz 
os Aprendizes cobrirem o Templo e volta a 
ocupar seu lugar). 


M.CCER. — (De pé à ordem): — Ven. Mestre, os Ir. Apren. 

Z dizes já cobriram o Templo. (Saúda e senta-se). 

- VEN. — Ir. 1.º Vig., sois Companheiro-Maçon ? 

1º VIG. — E. V. A. E. F. Podeis assegurar-vos disso, exami- 
nando-me. 


, 
Raso 


DS 


VEN. — Com que instrumento de arquitetura deve ser feito o 1 
exame, Ir. 2.º Vig.? É 

2.º VIG. — Com o E,., Ven. Mestre. 

VEN. — Que é um E. Irodº VEG? 

1.º VIG. — Um ângulo de 90.º, ou a quarta parte do círculo. 

VEN. — Ir. 1.º Vig., como conheceis o segredo de Companheiro- | 
Maçons, examinai os Ilr. e, depois, reproduzí o S. que | 
fizerem. 4 

1.º VIG. — (!)) — De pé e à ordem como Companheiro-Maçon, 
meus Ilr. de ambas as CCol..' 


(Todos os que se encontram nas CCoal. levantam- : 
-se e ficam à ordem, voltadas para o Or.. O TIr.: 
1.º Vig. desce de seu Altar e percorre as CCol.. . 
Terminada a verificação, diz:) ! 


Ven. Mestre, os Ilr. de ambas as CCol. provaram ser Com-. 
panheiros-Maçons, fazendo êste S. (faz o 8.). 3 
VEN. — Reconheço sua exatidão. — (!) — (Todos os que se: 
encontram no Or. levantam-se e ficam à ordem) — Tam-: 
bém, são Companheiros-Maçons os Ilr. que ocupam o os : 


(O Ven. Mestre dá com o Malhete, a Baterial 
do Gráu, que é repetida peles VvVig. e todos. 
ficam de pé e à ordem, A ?.S. é transmitida: 
com o mesmo cerimonial do gráu de Aprendiz-. 
Maçon e o Ir. que abriu o L. da L. vai, com o 
mesmo cerimonial, abrí-lo no ponto apropriado. 
De passagem, o 1.º Diác. fecha o Painél da 
Loja de Aprendiz e abre o de Comp.). 4 


VEN. — (!) — Sentemo-nos, meus IIr. 


(Trata- -se do assunto que motivou a transfor- 
mação dos trabalhos e, uma vez terminados] ] 


VEN. — (!) — II. 1.º e 2.º VVig., anunciai em vossas CCoL, | 
como eu anuncio no Or., que os trabalhos de Loja de Com- 
panheiros-Maçons estão suspensos, para voltarmos aos de 

Loja de Aprendizes-Maçons. “a 

1.º VIG. — Ilr. que decorais minha Col., de ordem do Ven. 
Mestre, vos anuncio que estão suspensos os trabalhos de 
Loja de Companheiros-Maçons e que vamos gen OS 
de Loja de Aprendizes-Maçons. É 


Foco reco 


2. VIG. — IlIr. que abrilhantais a Col. do S., de ordem do Ven. 
Mestre, comunico-vos que estão suspensos os trabalhos de 
Loja de Companheiros-Maçons e vamos reencetar os de 


Loja de Aprendizes-Maçons. — Está anunciado em minha 
Col, Ir. 1.º Vig. 
1.º VIG. — Está anunciado em ambas as CCol., Ven. Mestre. 


(O Ven. Mestre dá, com o Malhete, a Bateria 
do Gráu, que é repetida pelos VVig. e todos 
ficam de pé e à ordem. A P.S. é transmitida 
com o mesmo cerimonial do gráu e o Ir. que 
abriu o L. da L. vai, com as mesmas formali- 
dades, abrí.lo no ponto apropriado. De passa- 
gem, o 1.º Diác. fecha o Painél da Loja de 
CComp. e abre o de Aprendiz). 


VEN. — (!) — Sentemo-nos, meus IIr. Ir. M.CCer., dái ingres- 
so no Templo aos Ilr. Aprendizes. 


(Os trabalhos são reencetados no ponto em que 
foram interrompidos, depois de terem dado in- 
gresso no Templo os Aprendizes-Macçons, ritual. | 
listicamente). 
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INSTRUÇÕES 


Como no Gráu de Aprendiz, no de Companheiro as instru- 
ções são de grande importância'para completar conhecimentos 
indispensáveis, pois, proporcionam aos Maçons, cônscios de 
seus deveres, o ensejo de apurarem seus estudos. E, para que 
o Companheiro adquira conhecimentos maçônicos que lhe darão 
direito a aumento de salário, deve receber, pelo menos quatro 
instruções, em sessões intercaladas, que a Loja é obrigada a 
realizar, num período inunca inferior a três mêses (interstício 
obrigatório). 

Quando, em uma sessão, não houver iniciação a fazer (ele- 
vação) e a Ordem do Dia permitir, o Ven. Mestre ocupará o 
tempo a ela destinado, em instrução e, mesmo que não haja 
Companheiros, fálas-á para recapitulação, pois, as instruções 
prestam-se a recordar os ensinamentos e as finalidades da 
Maçonaria. | 


PRIMEIRA INSTRUÇÃO 


VEN. — (!) — Ilr. VVig. e Orador, ajudai-me a explicar ao 
novo Companheiro, as deduções morais e filosóficas de sua 
iniciação. 

1.º VIG.— A primeira viagem do Companheiro é um tecido de 
meditações. Confiaram-vos a Pedra Bruta para que a des- 
bastásseis de suas imperfeições e lhe désseis a forma e as 
dimensões de vossa arte, cujos fins devem ser penetrá-la 
por vosso pensamento. Se soubérdes apreender-lhe as 
sublimes sulitezas e vencer-lhe as dificuldades, as aspe- 
rezas da Pedra Bruta cairão aos golpes de vosso Maço, . 
como os frutos, sazonados das árvores que os produziram. 

Para que possais preencher as condições impostas 
pela primeira viagem, é preciso que tôdas as vossas facul. 
dades venham em vosso auxílio. O estudo obriga vossos 
sentidos à uma ação exterior, a mais essencial, no inte- 
rêsse de vossas faculdades intelectuais, isto porque os 
sentidos mal compreendidos ou mal governados acarretam 
desvio do espírito e desordens do coração. 

O Maço, que vos colocaram nas mãos, simboliza a 
fôrça que age sob a direção do espírito, da sabedoria e da 
ciência; o Cinzél tem,- na simbologia do segundo gráu, 
caráter eminentemente moral; é o agente imediato do + 
gênio, que aformoseia e aperfeiçõa o que é informe e 
grosseiro. 
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2.º VIG. — Armado de Régua e de Compasso, encetastes a 


segunda viagem. Isto simboliza que vossa consciência é a 
régua mística, que deve medir e alinhar vossas ações 


"sôbre o grande princípio do bem moral. Vossa razão é o 


um 


Compasso da Justiça, que assegura o direito e determina 
sua orígem e legitimidade. 


Concitando-vos a polir a Pedra Bruta, a Maçonaria 
não quer que trabalheis cegamente, e, nem mesmo exercer 
sobre vós o encanto de sua influência ou o império de sua 
autoridade; seu grande desejo é que êsse trabalho seja o 
fruto de vossa meditação e de vosso próprio estudo; ela 
quer que, apoiado em vossa própria razão, aprendais a 
repelir tudo quanto ela não aceitar. 

Assim, só deveis avançar, na vida social, esclarecido 
pelos princípios que a tornam honrosa e útil. 


Dando-vos a Alavanca, emblema do poder que sus- 
tenta-o fraco e faz tremer o máu, a Maçonaria quis simbo- 
lizar a expressão da fôrça divina, da fôrça moral, dessa 
fôrça que resiste a tudo que é impuro e corrupto, a tudo 
que é arbitrário ou tirânico, à ignorância, à superstição, 
aos vís impostores que se aproveitam da ignorância dos 
povos para torná-los impotentes, escravos de seus caprichos. 


Assim, em pleno oceano da vida, em meio das vagas 
tempestuosas das paixões, lembrái-vos que, ao serdes con- 
sagrado (Comp., tivestes em vossas mãos a Alavanca, 
talismã contra as tentações da inércia. Revendo, então 
vosso passado, tereis ante vossos olhos, os juramentos 
sagrados que ligaram, aos nossos, vossos destinos e que 
farão com que os gérmes das virtudes, que a Maçonaria 
vos inspirou, revivam em vosso coração, para que, reto- 
mando a Régua simbólica de vossa consciência, traceis o 
mais curto, o mais digno e o mais belo caminho da vida 


“útil e proveitosa e vos torneis digno filho de vossas obras. 


VEN. — Esta sucinta explicação das segunda e terceira viagens 


e do simbolismo de suas provas, dar-vos-ão a certeza de 
que o Companheiro não pode encontrar, fóra da Maçonaria, 
outra Moral mais pura, nem ensinamentos mais proveito- 
sos. Quando, desgraçadamente, vemos um infeliz Ir, aban. 
donar nossos Templos para ir queimar incenso no altar da 
fortuna ou correr atrás da fumaça enganadora da vaidade, 
devemos deplorar tais fraquezas que, desonrando o homem, 
degradam a humanidade. 


2 Dio 


Perseverante, como é, em sua obra de regeneração e 
de salvação social em sua sábia previsão, a Maçonaria nada 
esqueceu para assinalar os perigos da vida e, à beira de. 
todos êles, coloca a flâmula de aviso, para livrar seus 
adéptos. 


A' Maçonaria deu-vos os conhecimentos necessários 
ao aperfeiçoamento de vossas obras, mas, ainda, é preciso 
o critério para regular vossas ações pelo espírito da Justiça 
e da Verdade. O saber sem critério é uma luz mortiça e, 
sem critério, os atos virtuosos são, muitas vêzes, estéreis. 
Se tendes caráter caprichoso; se agís por preferência ou, 
ao contrário do que deveis fazer; se vosso coração calcula. 
seus desejos e afeições, vossos atos não terão, jamais, 
equidade e retidão. O Bem não deve ser premeditado, mas, | 
expontâneo; deve atuar, sempre, proveitosamente, mas, | 
com consciência de que se age sem ostentação nem prefe- 
rências. Eis a razão da máxima cristã: “Que a mão direiia 
não saiba o que a esquerda faz”. 


1.º VIG. — A Maçonaria sintetizou o pensamento aiiibico da 
quarta viagem na Régua e no Esquadro, instrumento que, 
respectivamente, servem para verificar as dimensões 
das pedras e medir-lhes as superfícies e os ângulos retos, 

Então, os horizontes do vale começam a refletir os. 
ráios de luz; a Estrêla Flamejante vai aparecendo e, para |: 
logo, a luz invadirá o Templo. No percurso dessa viagem, 
éreis a criança a quem o amor materno acaba de ensinar 
os primeiros passos e que, jamais, afastará da page E 
a imagem dêsse anjo tutelar. 


Bem compreendeis que o G.A.D.U. exige de vós novas 
provas de zêlo e de devotamento que, por sôbre o mar 
tempestuoso das paixões e sob os golpes fulminantes dos | 
ráios da maldade, é preciso avançar, avançar sempre, com | 
denodo e coragem, para alcançar o pôrto. Assim, como | 
digno filho da Maçonaria, vos entregareis ao estudo e ao + 
trabalho, empregando vossas horas de ócio em nutrir vosso 
coração com o espírito de solidariedade, que Deus inspirou | 
ao homem virtuoso. 

Dessa fórma, chegareis à perfeição moral e cumprireis | 
a missão que vos compete, como construtor social. | a 

2, o VIG. — O simbolismo da quinta viagem vos mostra a nobre |. 
aspiração, que alenta vosso espírito. Subí, com passos | 
firmes, a escada misteriosa de Jacob no tôpo da qual divi- | 
sareis a Estrêla Flamejante, fóco da Verdadeira Luz. e 
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De vós, depende vos tornardes homem útil à Humani- 
dade. A Liberdade, tesouro social, alma da vida, princípio 
de nossa natureza ou melhor, da natureza de todos os sêres 
que possuem um instinto; a Liberdade que, infelizmente, 
tanto é confundida com a licença, impõe ao homem social 
deveres tão pesados que se os fracos e os ambiciosos pu- 
dessem compreendê-la, jamais desejariam possuí-la. 

E, no entanto, a Liberdade é necessária ao homem, 
como o sol à terra. A Sabedoria humana esbarra ante as 
dificuldades de usar a liberdade, sem negá-la a seus seme- 
lhantes. O grande segrêdo de gozá-la, sem desordem, con- 
siste na arte de vencer essas dificuldades e é isso que a 
Maçonaria vos ensina pelo simbolismo e vossa elevação à 
Companheiro. 

ORADOR — Meu Ir., em vossa iniciação de Apr. fizestes três 
viagens, por Ada ruídos e tinir inquietante de espadas; é 
depois, com auxílio de vossos Ilr., recebestes a Luz, Ereis ra 
a criança a aprender o catecismo, o colegial a se embeber a 
nos primeiros elementos da ciência sagrada. A 

Embora, possuindo as primeiras noções do verdadeiro, a 
do belo e do sublime, não podíeis pôr em obra os materiais Fo 
que víeis, porque suas aplicações, suas relações íntimas não : 
vos eram conhecidas, Encontrastes, em vossa Oficina, à 
materiais diversos, esparsos e separados e, por isso, sem 
relações da unidade ou de analogia. Ordenaram-vos que a 
estudásseis -sua natureza e o emprego a que eram desti- E 
nados. Depois de alguns estudos, vossa aptidão ao traba- a 
lho desenvolveu e fôstes julgado digno de prosseguir o as 
curso da hierarquia maçônica. Foi nessa disposição que | 
viestes passar a Companheiro. 

Hoje, vos confiamos a chave da ciência geométrica e 
as condições necessárias ao trabalho do espírito que, sib. 
bólicamente, vos permitirão estabelecer um código de 
moral para o aperfeiçoamento de vossa alma, a fim de que 
vossas ações, na vida, sejam consagradas à manutenção se 
da ordem social e à felicidade de vossos semelhantes. j RR 

A educação maçônica consubstância-se no aperfeiçoa- PS 
mento da Humanidade pela liberdade de consciência, igual. E 
dade de direitos e fraternidade universal. a 

Incentivando-vos a seguir os passos de vossos prede- xs 
cessores, a Maçonaria não vos abandona nem vos deixa 
entregue ás vossas próprias aspirações. Pelo simbolismo 
das cinco viagens misteriosas, ela colocou, diante de vossos 
olhos, tudo que é necessário para empreender a grande 


Sato 


amigão 


“jornada, que encetastes, sob os ráios da Verdadeira Luz; 
ela regulou a ordem dos trabalhos e mostrou-vos a imensa 
distância em que nos achamos da perfeição, afim de que: 
possais chegar, pela ciência e pela moral, ao gráu de sabe. 
doria com que o gênio do Mestre começa a distender as 
asas para o vôo às regiões do sublime. - 

Elevai-vos, meu Ir., à altura do pensamento sublinda 
que preside nossa Instituição; serví à Humanidade, afas- 
tando-vos dos turbilhões das paixões, que agitam o mundo. 
profano; ficai alheio às lutas das ambições, aos tumultos e; 
às querelas dos partidos; fugí ao espírito acanhado de: 
seita; deixai que a obra do mal se esborôe e se extinga por 
sua própria nulidade; pautai vossas ações pela virtude que 
todo maçon deve possuir; fazei-vos amar pelo trabalho em 
pról da paz e da felicidade dos povos e lembrái-vos que os: 
verdadeiros heróis não foram os que, a custa do sangue. 
fraterno, conquistaram palmos de terra, mas, os que se: 
dedicaram, de alma e coração, ao bem estar da Humani.. 
dade. Assim procedendo, tereis correspondido às esperan-: 
ças que a Maçonaria deposita em vós e cumprido o dever 
que nossa Sublime Instituição impõe aqueles que admita : 
em seu seio. % 


VEN. — Agora, vou revelar-vos os Mistérios do segundo gráu, ] 
isto é, as PP., o T. e S. de Companheiro-Maçon. | y 


(Seguem-se as explicações, findas as quais:) 


VEN. — Ir. M.CCer. conduzí o novo Companheiro ao Ir. 2.º Vig. 
para que, depois de reconhecê-lo pelo S., pelo T. e pelasã 
PP., lhe ensine a trabalhar na Pedra Cúbica. q 


(O M.CCer. conduz o Ir. Comp. ao Altar do 2.º 4 
Vig. e, ao chegar, o 2.º Vig, desce do Altar, 4 
trolha o Comp. e, depois, fá-lo dar, com o ma- : 
lhete, a Bateria do Gráu sôbre a Pedra Cúbica. 
Em seguida, o M.CCer. conduz o Ir. Comp. para : 
entre CCol.). E 


2.º VIG — (Depois de voltar para seu lugar) — (1) — Ven. 4 
Mestre, o Ir. Comp. deu a primeira lição na P.C. e está — 
entre CCol. 
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SEGUNDA INSTRUÇÃO 


VEN. — Vamos dar a segunda instrução do segundo gráu para. 
que o nosso Ir. F.... possa, na medida de seus conheci. 
mentos e aspirações, concorrer para o progresso da Huma- 
nidade, que é o fim principal de nossa Instituição. A ins- 
trução de hoje refere-se ao Painel da Loja de Companheiro, 
isto é, ao traçado dos meios postos à sua disposição para 
que atinja a perfeição exigida para seu trabalho. (Pausa). 

Ir. Orador, o que, ao entrarem no Templo de Jerusa- 
lem, prendia a atenção dos Companheiros ? 


ORAD. — Como todos sabem, foi empregado um número imen- 
so de Obreiros na construção do Templo de Salomão. Eram, 
na maior parte, AApr. e CComp.. Os AApr. recebiam, 
semanalmente, uma ração de trigo, vinho e azeite; os 
CComp. eram pagos do salário em dinheiro, que recebiam 
na Câmara do Meio. 

Para aí, entravam através de um pórtico, ao lado do 
Sul. Ao passarem por êsse pórtico, sua. atenção era, par. . 
ticularmente, despertada por duas grandes colunas; a da. 


- esquerda, denominada B., significa — Fôrça —, e a da 
direita, chamada J., exprime — Apôio —, mas, quando 
reunidas, querem dizer — Beleza —, porque Deus disse: 


“Na minha Fórcça, Eu apolarei esta casa, a fim de que se 
mantenha para todo o sempre”. 


A altura dessas CCol. era de 35 côvados, a cireunfe- 
rência 12 e o diâmetro de 4. Eram ôcas, a fim de servirem 
“de arquivo para a Fraternidade, pois, dentro delas, depo- 
sitavam-se os registros constitucionais. Suas paredes 
tinham a espessura de 4 polegadas. Essas CCol. foram 
feitas de bronze, nos terrenos argilosos das margens do 
Jordão, entre Succoth e Zeredatha, onde Salomão ordenara 
fossem fundidos todos os vasos sagrados, sob a direção 
de Hiram Abif. 


Encimando as CCol., viam-se capitéis de 5 côvados de 
altura, cercados por delicado rendilhado de bronze e ornados 
de lírios e romãs. O rendilhado, pela conexão de suas 
malhas, signfiicava UNIDADE, UNIÃO, HARMONIA; os 
lírios, pela alvura, simbolizam PUREZA, CASTIDADE, 
INOCÊNCIA, e as romãs, pela exuberância de”. suas 
sementes, ABUNDÂNCIA, FERTILIDADE. 


RR 


Além disso, as CCol., eram encimadas por duas esfe- 
ras, uma representando o mapa do Globo Terrestre e outra 
o do Globo Celeste, ambas assinalando a UNIVERSALL 
DADE da Maçonaria. 
VEN. — Onde foram colocadas essas CCoi., Ir. 1.º Vig.? 
| 1.ºVIG. — Foram colocadas à entrada do Templo como recor- 
+ dação, aos filhos de Israel, da coluna milagrosa de fogo, 
que os iluminou na fuga da escravidão egípcia, e das 
nuvens que os ocultaram de Faraó e das tropas enviadas 
para capturá-los. 

Assim, quando entrassem no Templo, para celebrar o | 
culto divino, êles teriam, sempre diante dos olhos, a lem. | 
brança da redenção de seus antepassados. - 

Depois de passarem por entre essas duas CCol., 

É nossos antigos Ilr. chegavam ao pé de uma escada em 
Es caracol, cuja ascenção lhes era obstada pelo 1.º Vig., que 
2a lhes exigia o S., o T.eaP. dos 1.º e 2.º gráus. 
| VEN. — Que significação tem a P. de P., Ir. 2.º Vig.? 

2º VIG. — Significa — ABUNDÂNCIA — E está represen- | 
a tada, no Painel da Loja do 2.º gráu, por uma espiga de |. 
É trigo, junto de uma queda dágua. A palavra SC. teve + 
a sua origem na época em que um exército dos Efrainitas | 
atravessou o rio Jordão, para combate Jefté famoso ge- | 
neral Gleadita. O pretêxto dessa desavença foi não terem | 
os Efrainitas sido convidados a participarem da honra da | 
guerra amonita; sua verdadeira causa, porém, foi a captu. | 
ra dos despojos, de que, em consequência dessa guerra, | 
Jefté e seu exército se tinham apoderado. E 

Os Efrainitas, muito embora tidos como um povo tur- | 
bulento e sedicioso, só romperam as hostilidades em vir. | 
tude de pesados insultos que lhes dirigiam os Gleaditas. | 
Daí jurarem exterminá-los. Jefté tentou por todos os | 
meios, apaziguá-los; vendo, porém, que isso era impossível, | 
avançou, com seu exército e, dando-lhes combate, derrotou- | 
| os e po-los em fuga. E 
E Para tornar decisiva a vitória, precavendo-se contra | 

| futuras agressões. Jefté enviou destacamentos para guar- | 
dar as passagens do Jordão, por onde deveriam, forçosa- | 
“mente, os insurretos fugir para seu país. Deu ordens | 
severas para que fosse executado qualquer fugitivo que, | 
por aí, passasse e se confessasse Efrainitas. Aqueles que É 
negassem ou usassem de subterfúgios seriam obrigados a | 
pronunciar a palavra SC. Os Efrainitas, por defeito vocal, | 
próprio de seu dialeto, não pronunciavam SC. mas SI. | 
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Deste modo, a ligeira diferença de pronúncia descobriria 
a nacionalidade e custar-lhe-ia a vida. Dizem as Escrituras 
que morreram, no campo de batalha e nas margens do 
Jordão, 42.000 Efrainitas e, como SC. foi, então, a palavra 
que servira para distinguir amigos de inimigos, resolveu 
Salomão adotá-la como P. de P. dos Companheiros. Por 
isso, depois de nossos antigos Ilr. darem a P. de P. ao 1.º 
Vig., êste dizia-llhe: — PASSE, SC.. 


VEN. — E, com essa permissão, para onde se dirigiam os Com. 
panheiros, Ir. 1.º Vig.? 


1.º VIG. — Subiam a escada em caracol, constituída por 3, 5 
e 7, ou mais degraus, porque TRÊS governam a Loja; 
CINCO a constituem e SETE (ou mais ) a tornam perfeita. 
Os TRÊS que governam a Loja são o Ven. Mestre e 
os dois VVig.; os CINCO que a constituem são os três que 
a governam e mais dois Companheiros; os SETE que a 
tornam perfeita são dois AApr., adicionados aos cinco que 

a constituem. 


TRÊS governam uma Loja, porque três foram os 
Grãos-Mestres que presidiram a construção do Templo de 
Jerusalém: — SALOMÃO, rei de Israel, HIRAM, rei de 
Tiro e HIRAM ABIF. CINCO constituem a Loja em con- 
sideração às cinco nobres ordens da Arquitetura: — Tos. 
cana, Dórica, Jônica, Coríntia e Composita. SETE ou. 
mais a tornam perfeita, porque Salomão gastou mais de 
sete anos na construção, acabamento e consagração do 
Templo de Jerusalém ao serviço de Deus. Há, também, 
neste número, uma alusão às sete artes e ciências: — 
Gramática, Retórica, Lógica, Aritmética, Geometria, Mú- 
sica e Astronomia. 

VEN. — Depois de terem subido a escada em caracol, a que 
ponto chegavam os Companheiros, Ir. 2.º Vig.? 

2.º VIG. — Após haverem atingido o cimo da escada, nossos 
antigos Ilr. se encontravam diante da Câmara do Meio, 
cuja porta, embora aberta, estava, simbôlicamente, fecha- 
da pelo 2.º Vig. para todos os que estivessem abaixo do 
gráu de Comp.. 

Depois de darem 0 8S., o T. e as PP. e outras provas 
convincentes de que eram CComp., o 2.º Vig. dizia-lhes: — 
PASSE, J.. 


VEN. — Que observavam os CComp. na Câmara do Meio, Ir. 
Orador? 


MES. gr 


-ORAD. — Passados para a Câmara do Meio do Templo, sua 
atenção era despertada por caractéres hebráicos que, atual- 
“. mente, são representados, em Loja, por um triângulo equi- 
látero, tendo no centro a letra G. (IOD), que significa 
DEUS, o Grande Geômetra do Universo, a Quem todos 

devemos nos submeter e a Quem devemos venerar, 
Há, ainda, outras interpretações simbólicas dêste em- 
blema, que constituirão uma instrução que o Comp. recebe- 

- rá mais tarde. 


VEN. — E a escada em caracól, meu Ir.? 


ORAD. — A lenda da escada em caracól pode, também, ser 
considerada como alegoria, na qual um jovem, tendo passa- 
do à adolescência como Apr. e à virilidade como Comp., 
tenta, ousadamente, avançar e subir, apesar do caminho 
tortuoso e da subida difícil, na esperança de, pela deligên- 
cia e pela perseverança, chegar à idade madura como um 
mestre esclarecido. 

Nossos antigos Ilr. foram Obreiros de pedra; isso, 
para êles, era um trabalho ambicionado, uma obrigação 
religiosa, e a maravilhosa habilidade que possuiam revela. 
se, ainda hoje, nas monumentais construções do velho 
mundo. Essa perfeição, porém, só era conseguida, depois 
de longo e acurado estudo. Éles viam, por tôda a Natureza, 
o ideal a que se esforçavam atingir na confecção e no aca- 
bamento de seus trabalhos. Por essa razão, faziam da 
Geometria seu principal estudo, para que pudessem dar, 
a cada detalhe de sua obra, as devidas proporções. Desde . 
então, a Geometria ficou sendo o estudo mais acurado que |. 
deve fazer o Companheiro e que será, sempre, de grande 
valia, qualquer que seja sua aplicação. 


VEN. — (Ao Comp.) — Do mesmo modo que nossos antigos 
Ir., hauriam aspirações na Natureza, eu vos aconselho à 
estudardes nesse grande livro, prescrutando-lhe seus mais 
profundos recessos e esforçando-vos em desvendar seus 
mistérios, até que, ajudado pela luz da razão e da ciência, 
possais vencer as inúmeras dificuldades em vosso caminho. . 

Possa vosso espírito enriquecer-se com tesouros ex- 
traidos das mais puras fontes da Verdade e da Justiça, e 
vosso coração encher-se de amor por tôdas as cousas que, 
em sua Infinita Sabedoria, o G. A. D. U. criou. 

Estudai e perseverai, com paciência, para que, um dia, 
“perfeitamente instruído sôbre os Mistérios do 2.º Gráu, 
participeis dos trabalhos da Câmara do Meio. 
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Esta segunda instrução vos aponta o caminho que 
tendes a seguir para chegardes, como nossos antigos IIr., 
a tomar parte nos trabalhos dos Mestres. Não é sem difi- 
culdades que lá chegareis. Espero, porém, com a maior 
alegria que, fiel ao vosso Mestre e aôs ensinamentos que 
tendes recebida nesta Loja, a honrareis, correspondendo à 
confiança que depositamos em vós, desde o dia em que, 
aqui batestes com o fim de vos iniciardes e vos associardes 
aos nossos trabalhos. ; 

Está, meu Ir., terminada vossa segunda instrução de 
Companheiro-Maçon. 


(Os trabalhos continuam do ponto em que fo- 
ram interrompidos). 


TERCEIRA INSTRUÇÃO 


VEN. — (Depois de regularmente abertos os Trabalhos) — (!) 
— Sois Comp., Ir. 1.º Vig.? 

1.º VIG. — E. V. A. E. F. 

VEN. — Como podeis justificar vossa afirmativa? 


1.º VIG. — Porque adquiri consciência de mim mesmo; agora, 
sei o que sou e posso pronunciar-me, com segurança, sôbre 
o gráu que possuo. 

VEN. — Que é ser Companheiro? 

1.º VIG. — É o Obreiro reconhecidamente apto para exercer 
sua arte e consciente de sua energia de trabalho, cujo dever 
é realizar prâticamente o plano teórico traçado pelos Mes- 


tres. 
VEN. — Por que consentistes em ser recebido Companheiro? 
1.º VIG. — Porque tinha desejos de conhecer os Mistérios da 


Natureza e da ciência, bem como o significado da letra Iod, 
que corresponde a nossa letra G. 
VEN. — Que significa a letra G? 


1.º VIG. — Geometria, Gravidade, Gênio e Gnose. 
VEN. — De que Geometria trata-se, aqui, Ir. 2.º Vig.? 
2.º VIG. — Da aplicável à construção universal; da que nos 


ensina a polir o homem e torná-lo digno de ocupar seu 
lugar no edifício social. 

VEN. — Que relação existe entre a Geração e o Comp.? 

2.º VIG. — O Comp. é chamado a fazer “obra de vida”, pondo 
em ação sua energia vital e aprofundando-se nos Mistérios 
da existência. E tudo isso origina-se da Geração, cujas 
leis inspiram as mais belas doutrinas da antiguidade. 

VEN. — Em que pode a Gravidade interessar à Maçonaria? 

2.º VIG. — A atração universal, que tende a aproximar os 
corpos da ordem física, corresponde, na ordem social, a 
uma fôrça misteriosa análoga, que tende à reunião e, mes- 
mo, à fusão das almas. Corresponde à fôrcça que une os 
corações; que assegura a solidez do edifício maçônico, 
cujos materiais são sêres vivos, unidos e indissolúveis pela 
profunda afeição que sentem uns pelos outros. O amor 
Fraternal é, na Maçonaria, o princípio vital. de ordem, 
harmonia e estabilidade, assim como a Gravidade o é dos 
corpos celestes. 

VEN. — Em que consiste o Gênio? 
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2.º VIG. — Na exaltação fecunda de nossas faculdades intelec. 
tuais e imaginativas. Desde que o espírito, calculadamente, 
adquira a posse de si mesmo, não sái dos limites do talento, 
que possa conter. Para se chegar a ser gênio, necessário 
é que se abandone às influências superiores; que se entu- 
siasme; que se vibre aos acordes de uma harmonia mais 
elevada. 

VEN. — Que significa a Gnose? 

2.º VIG. — Em grego, quer dizer 'conhecimento”. É o con- 
junto de noções comuns a todos os iniciados que, à fôrça 
de pesquizar, se encontram na mesma compreensão da 


causa das causas. 


VEN. — Como fostes recebido Comp., Ir. 1.º Vig.? 
1.º VIG. — Passando da Col. B. para a Col. J.. 


VEN. — Que representa essa passagem de uma para outra Col.?. 


º VIG. — Uma modificação no programa iniciático. Para 
receber seu salário junto à Col. B., o Apr. deve basear-se 


na razão, cujos clarões afugentam as trevas e fazem dis-. 


cernir o êrro. Após as purificações que, vitoriosamente, 
recebeu conduzido para junto da Col. J., sem afastar-se de 
seus hábitos, de disciplina racional, deverá, para tornar-se 
perfeito pensador, exercitar sua imaginação e desenvolver 


sua sensibilidade. Depois de ter aprendido a raciocinar. 


corretamente, pode, pela educação judiciosa de sua intui- 
ção, elevar seu pensamento às causas dos fenômenos. 

VEN. — Que vos ensinarem, no decorrer de vossas viagens de 
Comp.? 

1.º VIG. — A servir-me de utensílios precisos para transformar 

“a PEDRA BRUTA em PEDRA CÚBICA, talhada de acôr- 
do com as exigências da Arte. 

VEN. — Quais são êsses instrumentos? 

1.º VIG. — A princípio, o Maço e o Cinzel; em seguida, a Régua 
e o Compasso, depois, a Alavanca e, finalmente, o Es- 
quadro. 

VEN. — Que significam o Maço e o Cinzel? 

1.º VIG. — Como instrumentos destinados a desbastar a pedra 
“bruta, nos mostram como devemos corrigir nossos defeitos, 
tomando resoluções sábias (Cinzel), que uma determina- 
ção enérgica (Maço) põe em execução. 

VEN. — Qual a relação existente entre a Régua e o Compasso? 

1.º VIG. — A Régua, permitindo traçar linhas retas que 
podem ser prolongadas ao infinito, simboliza o direito in. 
flexível e a lei moral, no que têm de mais rigoroso e imutá- 


vel. A êsse “absoluto” se opõe o círculo da relatividade, 
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cujo ráio se mede pelo afastamento das pernas do Com- 
passo. (Como, entretanto, nossos meios de realização são 
limitados, devemos traçar nosso programa de trabalho, ten- 
do em conta, além da idéia do “abstrato”, que nos incumbe 
seguir (Régua), a “realidade concreta” (Compasso), com 
as quais estamos habituados. 

VEN. — A que alude a Alavanca, Ir. 2.º Vig.? 

2.º VIG. — Ao poder irresistível de uma vontade inflexível 
quando inteligentemente aplicada. 

VEN. — Por que a Régua deve se juntar à Alavanca? 

2.º VIG. — Porque a vontade só é invencível, quando posta ao 
serviço do direito absoluto. 

VEN. Qual a importância do Esquadro? 

2.º VIG. — Permite controlar o corte das pedras, que devem 
ser estritamente retangulares, para se ajustarem, com 
exatidão, entre si. Assim, simbôlicamente, o Esquadro 
determina as condições de solidariedade. Emblema da Sa- 
bedoria, nos ensina que a perfeição consiste, para o indi- 
víduo, na justeza com que se coloca na sociedade. 

VEN. — Por que a última viagem de Comp. deve ser feita sem 
instrumentos de trabalho? 7 

2º VIG. — Porque sua transformação em PEDRA CÚBICA 
está completa e, assim, não mais tem de preocupar-se com 
seu aperfeiçoamento. Cabe-lhe, desde então, concentrar-se 
e observar, tornando-se acessível aos clarões intelectuais, 
que devem iluminar, progressivamente, seu entendimento. 

VEN. — Como um Comp. se faz reconhecer, Ir. 1.º Vig.? 

1.º VIG. — Por um S., duas PP. e um T. 

VEN. — Qual a explicação do S. de Comp.? 

1.º VIG. — A m. sôbre o c. lembra o compromisso de amar 
fervorosa e dedicadamente seus Ilr. e recorda o juramento 
prestado; a M. e. levantada reafirma a sinceridade da pro- 
messa feita; à e. com a m. d. mostra que todos os seus 
atos se inspiram na Justiça e na Equidade. 


VEN. — A atitude que o Comp. toma, quando à ordem, não 
lembra, também, segrêdos especiais do Gráu? 
1.º VIG. — A m. e, levantada parece fazer apêlo às fôrças 


astrais, energias superiores, que a m. d. crispada se esforça 
para conter no c. onde elias se devem acumular. Prestes a 
arrancar o C., o iniciado proclama, além disso, que soube 
dominar seus sentimentos e que não cederá, jamais, a mo- 
vimentos irrefletidos. 

VEN. — Quais são as PP. de Comp.? 

1.º VIG.— P.S. e P.deP. 


da a: 


VEN. — Que significa a P. de P. 

1.º VIG. — FARTURA — ABUNDÂNCIA. Daí o ser repre. 
sentada, no Painel da Loja, por uma espiga de trigo. 

VEN. — E qual a origem desta P.? 

1.º VIG. — Em uma guerra contra os Efrainitas, Jefté, tendo- 
os vencido e posto em fuga, mandou guardar as passagens 
do rio Jordão, ordenando, terminantemente, que fossem 
mortos todos os Efrainitas que ousassem atravessá-o, 
para voltarem ao seu país. Como não falavam a língua dos 
israelitas, por defeito dialético, pronunciavam Si... Esta 
diferença de pronúncia foi fatal a 42.000 efrainitas, que 


foram massacrados, à medida que se apresentavam para 


voltar ao país de origem, 

VEN. — E, para nós, esta P. não tem significação iniciática? 

1.º VIG. — Traduzida, pode relacionar-se com os Mistérios de 
Céres, cujo simbolismo era agrícola, embora o iniciado de- 
vesse, em Eleusis, sofrer, alegóricamente, a sorte do grão 

- de trigo, que morre, no inverno, sob a terra, para renascer 
na primavera, sob a forma da planta nova. 

VEN. — Dái-me a P. S., Ir. 2.º Vig.. 

2.º VIG. — (Dá, regularmente, a P. S.). 

VEN. — Que significa esta P.? 

1.º VIG. — ESTABILIDADE — FIRMEZA. É o nome de uma 
das CCol. de bronze erguidas à entrada do Templo de Sa- 
iomão, onde os CComp. recebiam seus salários. 

VEN. — Por que o soletrar desta P. difere da do de Apr.? 


2º VIG. — Porque o principiante é incapaz de descobrir, por 
si mesmo os primeiros elementos da ciência iniciática e, 
assim, tem necessidade de ser guiado, que se lhe dê a 1. a 
L. para que possa, por seus próprios esforços, encontrar a 
segunda; desde que a encontre, poderá receber a terceira 


e, assim por diante. O Comp. não mais é ignorante, Já fez 


provas de iniciativa intelectual; assim, pode-se-lhe pedir 
que dê antes de receber. 


VEN. — Que relações existem entre as CCol. e o salário que re-. 


cebem o Apr. e o Comp.? 

22 VIG. — Erguidas de cada lado da entrada do Templo de 
Salomão, correspondem aos obeliscos egípcios, Eram 
como êstes, cobertas de hieroglifos ou ideogramas que os 
iniciados deviam aprender a decifrar-lhes o sentido. É, 
portanto, sua instrução iniciática, não um salário, que o 
Apr. e o Comp. vão receber junto às CCol.. 

VEN. — Como eram compostas as CCol.? 
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2.º VIG. — Eram de bronze, para indicar que os princípios da 
iniciação são imutáveis e que se transmitem de uma à outra 
civilização. 

VEN. — Quais as dimensões dessas CCol.? 


2.º VIG. — De 35 côvados de altura, 12 de circunferência e 4. 


de diâmetro, sem contar o capitel, que media 5. Além 
disso, havia um rendilhado de 2 côvados cercando cada 
Col.. Os capitéis terminavam em calota esférica, cercada 
de dupla fila de romãs. Estas proporções dão às CCol. 
aspecto fálico e as aproximam dos numerosos monumentos 
fenícios, consagrados ao Poder Gerador masculino. 


VEN. — Qual a espessura das CCol., segundo as tradições ma- 
cônicas? 

2.º VIG. — Quatro polegadas porque se as supõe ôcas, para 
guardarem os tesouros e as ferramentas dos AApr. e 
CComp.. 

VEN. — Que representa o tesouro oculto nas CCol.? 

2º VIG. — A Doutrina Iniciática, cujo conhecimento está re. + 


servado aos que não param na superfície e sabem se apro- 
fundar nos estudos. 
s 
VEN. — Por que a marcha de Comp. comporta passos laterais ? 


2.º VIG. — Para indicar que o Comp. não está obrigado a 


seguir, invariavelmente, a mesma direção. Para que possa 
colher a verdade, por tôda parte, é-lhe permitido afastar-se 


do caminho normalmente traçado. A exploração do mis- | 
tério não deve porém, desorientá-lo e, por isso, todo afasta- | 


mento da imaginação deve ser seguido de uma pronta volta 
à retidão do raciocínio. 


VEN. — Quais são, Ir. 1.º Vig., os ornamentos de uma Loja de + 


CComp.? 


1.º VIG. — O Pavimento de Mosáico, a Estrêla Flamejante e 


a Orla Dentada, Ven. Mestre. 
VEN. — Para que servem? 


1.º VIG. — O Pavimento de Mosáico é o soalho do grande pór- | 
tico; a Estrêla Flamejante brilha, ao centro da Loja, para . 


iluminá-la e a Orla Dentada limita e decora as extremida- 
des. 
VEN. — Que representa o Pavimento de Mosáico? 


1.º VIG. — Seus ladrilhos de iguais dimensões, alternadamente | 


brancos e pretos, traduzem a rigorosa exatidão, que a tudo 
equilibra, no domínio de nossos sentimentos, submetidos, 
fatalmente, à lei dos contrastes. 

VEN. — Que relação existe entre o Pavimento de Mosáico e o. 
Companheiro? 
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1.º VIG. — Qual operário aplicado à realização da Grande 
Obra, o iniciado no segundo gráu deve estar compenetrado 
do interêsse de prosseguir na conquista de contínua felici. 
dade. Felicidade sem mescla, que se perpetue e não seja 
perturbada, não pode como tal, ser considerada; transfor- 
ma-se em suplício, porque ela fatiga e conduz ao aniquila- 
mento, à morte. Nossa vida consiste na ação, na luta con- 
tra todos os obstáculos, no trabalho penoso, mas perseve- 
rante, empreendido por um ideal a realizar. O esfôrço, 
sofrimento provado, é o prêmio da vida, cujas alegrias são 
exatamente proporcionais às ações empregadas para 
possuí-las. 

VEN. — Por que a Estrêla Flamejante é o símbolo do Comp. ? 

1.º VIG. — Porque o Comp. é chamado a tornar-se foco ardente, 
fonte de luz e de calor. A generosidade de seus sentimen. 
tos deve incitá-lo ao devotamento sem reservas, mas com 
discernimento, porque está aberta a tôdas as compreensões, 

VEN. — Por que a Estrêla Flamejante é de cinco pontas, Ir. 
AP Nag? 

2.º VIG. — Para figurar os quatro membros do homem e a 
cabeça, que os governa. Esta, como centro das faculdades 
intelectuais, domina o quaternário dos elementos ou da 
matéria. Assim, a Estrêla Flamejante é, mais particular- 
mente, emblema do poder da vontade. 


VEN. — Que lugar ocupa a Estrêla Flamejante em relação ao 
Sol e à Lua? 


2º VIG. — Está colocada entre êsses corpos, de maneira a, 
com êles, formar um triângulo. 

VEN. — Por quê? 

2.º VIG. — Porque a Estrêla Flamejante irradia a luz do Sol 
e da Lua, afirmando que a inteligência e a compreensão 
procedem, igualmente, da Razão e da Imaginação. 

VEN. — Que entendeis por Orla Dentada? 


2.º VIG. — É o lambrequim que cerca o teto da Loja. Por cima 
dêsse lambrequim, corre a corda formada por uma sé- 
rie de nós — os Laços de Amor. É a Cadeia de União, 
cujas extremidades, desfiadas em borlas, se reunem próxi. 
mo às duas CCol.. O todo é emblema, dos laços que unem 
os Maçons, para constituirem uma única Família sôbre a 
Terra. 

VEN. — Há outras jóias, na Loja? 

º VIG. — Sim, Ven. Mestre. ; três móveis e três imóveis. 

VEN. — Quais são as móveis? 
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2.º VIG. — O Esquadro, insignia do Ven. Mestre.; o Nível, que A 
decora o Ir. 1.º Vig. e o Prumo de que me acho revestido. | 


VEN. — Por que são jóias móveis? 


2º VIG. — Porque, além de passarem, anualmente, a novos | 
serventuários, o Esquadro controla o talhe das pedras, de . 
que o Nivel assegura a posição horizontal, enquanto o | 


Prumo permite que sejam colocadas verticalmente. 


VEN. — Qual, sob o gi de vista moral, a pd dias qu dessas | 


jóias, Ir. 1.º Vig.? 
1.º VIG. — O Esquadro nos induz a corrigirmos os defeitos que 


nos impeçam de manter, firmemente, nossa posição na | 
construção humanitária; o Nível exige que o Maçon tenha ca 
como iguais a todos os homens, enquanto o Prumo incita | 
o iniciado a elevar-se acima de tôdas as mesquinharias, - 


fazendo-o conhecer o valor das cousas. 


VEN. — Quais são as jóias imóveis. 
1.º VIG. — A Pedra Bruta, a Pedra Cúbica e o Painel da Loja. 
VEN. — Quais são os usos dessas jóias? 


1.º VIG. — A Pedra Bruta é a matéria sôbre a qual se exerci. 


tam os AApr., a Pedra Cúbica serve para os CComp. ajus- | 


tarem seus instrumentos e o Painel da Loja permite aos 
Mestres, traçar seus planos. 

VEN. — A que aludem essas jóias imóveis? 

1.º VIG. — A Pedra Bruta representa o homem grosseiro e 
ignorante, suscetível, porém, de ser educado e instruído; 
a Pedra Cúbica figura o iniciado que, livre de erros e de 


preconceitos, adquiriu os necessários conhecimentos e a | 


habilidade para participar, ultimente, da Grande Obra de 
Construção Universal; o Painel da Loja relaciona-se com 


os Mestres, cuja autoridade se baseia no talento, de que - 


dão provas, e no exemplo, que devem dar. 


VEN. — Quantas são as janelas que iluminam uma Loja de q 


“2 €tsomp:, Ir. 2:º Vig.? 
2.º VIG. — Três, Ven Mestre, situadas, respectivamente, ao 
| Or., Sul e Oc.. 
VEN. — Por que no Norte não existe janela? 
2.º VIG. — Porque a luz nunca vem dessa direção. 
VEN. — Para que servem as janelas ? 


2.º VIG. — Para iluminar a Loja à entrada e à anda dos. 


Obreiros. 

VEN. — Onde tem assento os CComp.? 

Ze VIG. — Ao Sul, Ven. Mestre. 

VEN. — Como deve trabalhar um me sd ao lado e seu 
Mestre? 
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2.º VIG. — Com liberdade, alegria e fervor. 
VEN. — Qual é a idade do Comp.? 

2.º VIG. — (Dá a idade). 

VEN. — A que se refere êste número? 


2.º VIG. — A quintessência, concebida como espírito universal 
das cousas ou como um quinto princípio, reduzindo à uni. 


dade o quaternário dos Elementos. Alude, também, aos á 
cinco sentidos, que revelam o mundo exterior, objeto de j 
estudo do Comp., enquanto o número três indica que o É 
Apr. deve se encerrar em seu mundo interior. o 
VEN. — Recebestes vosso salário, Ir. 1.º Vig.? E, 
1.º VIG. — Sim. Ven. Mestre., e estou satisfeito. E 
VEN. — Que mais esperais de vossos Ilr.? a 
1.º VIG. — Espero o momento em que, bem instruido sôbre o ã 


que deve saber um Comp., êles me permitam participar 


“dos trabalhos dos Mestres. 


QUARTA INSTRUÇÃO 


(Noções de Filosofia iniciática e de Simbologia 
Numérica do 2.º Gráu, segundo nosso Ir. O. 
Wirth). 


VEN. — Meus IIr., esta é a última instrução do segundo gráu, 
ao fim da qual nosso Ir. Companheiro-Maçon tendo comple- 
tado seu tempo de trabalho espiritual e moral, poderá as- 
pirar à EXALTAÇÃO, como é denominado a passagem para 
o 3.º Gráu. 


Antes, porém, que o Ir. Comp. estude e medite a simbo- 
logia Numérica do segundo gráu, devemos, como seus Mes. | 
tres, dar-lhe alguns conhecimentos sôbre a Filosofia a êle 
relativa. 


(Ao Comp.) Abordarei êste tema, falando-vos, meu Ir., 
sôbre o ENIGMA DA VIDA e a MEDITAÇÃO DA VER. 
DADE. | 


Muitas vezes, . frequentemente mesmo, saltam-nos à 
imaginação as seguintes perguntas: “O QUE É A VIDA?” 
— “PARÁ QUE ELA SERVE?” — “QUAL O SEU FIM?”. 
Seguem-se, a estas outras não menos transcendentes : 
Por que o homem não aceita a vida, como os animais, tal 
qual ela é?” — “Gozá-la do melhor modo, com feliz des- 
preocupação, não seria mais prático, mais acertado do que 
torturar o espírito, querendo penetrar êsses mistérios inson. 
dáveis?” (Pausa). “ 

E esta preocupação, Ir. 1.º Vig., tem sido a de todos os 
homens ? 

- 1.º VIG. — Não, Ven. Mestre, pois uma grande massa dos ho- 
mens quer, sômente, que os deixem viver das satisfações 

" materiais não cogitando daquilo que, em seu fraco entender | 
têm como superfluo, ou inútil. | 

* Há, entretanto, criaturas para as quais esses mistérios | 
constituem verdadeira obcessão. Preocupadas com o enig- | 
ma das cousas, querem compreender e, pelo incessante tra- | 
balho cerebral, buscam conhecer a existência dos mundos 
e dos sêres, interrogando, ansiosamente, a Natureza, para 
arrancar-lhe seus segredos. Meditam sôbre êles com maior | 
encarniçamento e só se satisfazem quando concebem uma | 


as A 


- Idéia capaz de explicar, racionalmente, tudo quanto, até en- 
tão, observaram. 


VEN. — E que surge, sempre, dêsses esforços humanos, Ir. 2.º 
Vig.? 
2.º VIG. — Surgiram e surgem sistemas filosóficos e religio- 


sos que, tidos e propagados como doutrinas verdadeiras, 
procuram corresponder à NECESSIDADE DE SABER, 
inata no homem, 


Embora concebidos com sinceridade, êsses sistemas 
são errôneos, porque se originam de convicções e concep- 
ções humanas, falíveis portanto como tudo que é humano. 


VEN. — E que será necessário para formulá-los com acêrto? 

2.º VIG. — A posse integral da Verdade que ninguém, ainda, 
conseguiu. Assim, persiste o mistério, apesar de ingentes 
esforços com que os homens tentam penetrála. Seu domí- 
nio alarga-se e recua, cada vez mais, à proproção que a Hu- 
manidade avança no caminho da ciência e à medida que os 
investigadores se aproximam para desvendá-lo. 

Iudir, quanto a isso, com o propósito de dogmatizar, 
crente de SABER o que se afirma, são as características 
peculiares dos espíritos tacanhos. 

O sábio, o pensador e o verdadeiro iniciado humilham- 
-se, sempre, quando em presença de uma verdade que reco. 
nhecem superior à sua compreensão. Assim, esquivam-se 
de ser instrutores das multidões, porque, jamais, poderiam, 
conscientemente, satisfazer-lhes a justa curiosidade, e na 
impossibilidade material de fazê-las compreender o seu 
êrro e, muito menos, conduzí-las ao único caminho, prefe. 
rem deixá-las entregues a suas grosseiras fantasmagorias. 

O Iniciado, porém, tem o estrito dever de correr em au- 
xílio dos que julgarem INICIÁVEIS, dos que, independen- 
tes, revoltam-se contra a tirania e a arbitrariedade dos sis- 
temas em uso. Éstes merecem que se lhes ensine a pro- 
curar o VERDADEIRO, sem procupação nem esperança de 
triunfo, só alcançado pelo repouso da inteligência satis- 
feita. e 


NUNCA SABEREMOS, eis a VERDADE ! 


VEN. — Mas, então, devemos ficar inertes, Ir. 1.º Vig. ? 

1.º VIG. — Não, Ven. Mestre. No desejo de QUERER SA- 
RER buscamos àvidamente adivinhar o ETERNO ENIGMA 
crentes de que êste é o nosso mais nobre e mais elevado 
“destino. — | 


ao 


A VERDADE, êsse mistério inatingível, que nos atrái | 
com força irresistível, é muito vasta, muito vivaz, muito | 
livre e muito sutil para deixar-se prender, imobilizar e pe. | 
trificar na rigidez de um sistema filosófico. Os artifícios 
e as roupagens com que a revestem, para nô-la dar a conhe- ! 
cer, só servem para deturpá-la, tornando-a, as mais das ve- | 
zes, IRRECONHECÍVEL, por isso que tudo que se prócural É 
objetivar por subterfúgios será, sempre, reflexo ilusório, |. 
apagada imagem da GRANDE VERDADE, que o iniciado | 
busca contemplar face à face. | 4 

VEN. — £ que, pois, devemos ensinar a um Comp. ? E 

1.º VIG. — Devemos ensinar-lhe, primeiro, a olvidar tudo | 
aquilo que lhe não é próprio e, em seguida a concentrar-se | 
descendo ao ámago dos próprios pensamentos, a fim de apro- | 
ximar-se da fonte pura da VERDADE, instruindo-se, não : 
só pelas sábias lições dos Mestres, como, principalmente, / 
pelo exercício da MEDITAÇÃO. a 


Assim procedendo, não conseguirá, naturalmente, | 
aprender tudo quanto encerram os livros e ensinam as esco- | 
las, e, por isso, não devemos sobrecarregar-lhe a memória, 4 
pois, bem poderemos nos enganar com o caráter ilusório do . 
que nos parece verdadeiro. O simples ignorante está mais | 
próximo da verdade que o fátuo que se jacta de uma ciência 
enciclopédica, apoiada, unicamente, em falsas noções. 


VEN: — Ouví, agora, Ir. Comp., o final desta parte de vossa . E 
última instrução, porque ela condensa tudo MDARHO acabas- . E 
tes de ouvir. e 


A tradição iniciática conserva intacta, entre nós, no-. 
ções de verdade, para que as transmitamos aos contingadodh E 
res de nossa obra. Assim, gravai em vossa memória os 4 
conselhos que vos darei. A 

“Em matéria de saber, a qualidade supera a quantida- , 
de. Sabei pouco, mas êsse pouco sabei-o bem. Aprendei | 
principalmente, a distinguir o real do aparente. Não vos 
apegueis às palavras, às expressões, por mais beias que | 
pareçam; esforçai-vos, sempre, em discernir aquilo que é E 
inexplicável, intraduzível, a Idéia-Princípio, o fundo, o es. | 
pírito, sempre mal e imperfeitamente interpretados nas 
frases mais buriladas. É, unicamente, por êste meio que 4 A 
afastareis as trevas do mundo profano e atingireis à clari- 
vidência dos Iniciados”. 4 
Bem, deveis compreender que os Iniciados se distinguem | 
pela penetração de espírito e pela capacidade de compnce a E 


E 
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são. Filósofos célebres e grandes sábios têm permanecido 
PROFANOS por não terem compreendido o que obscuros 
pensadores conseguiram por si próprios, à força de refleti- 
rem no silêncio e no recolhimento, Para vos tornardes ver- 
dadeiro Iniciado, podeis lêr pouco, mas pensai muito; me. 
ditai, sempre, e, sobretudo, não tenhais receio de sonhar. 
(Pausa). 

Como a parte relativa à Simbologia Numérica precisa, 

para sua bôa compreensão, ser meditada, deveis estudá-la 
com carinho e atenção, para que possais, por essa medita- 
ção, fortalecer e engrandecer vosso espírito. 
Maçon, que sois, começai meu Ir., por concentrar vossa 
atenção sôbre a Maçonaria, Observai, minuciosamente, tu. 
do quanto lhe diz respeito; meditai muito sôbre as SINGU- 
LARIDADES que nela encontrardes, pois não têm outro 
fim, assevero-vos, que o de atrair pon e despertar 
vossa curiosidade. 


Quanto mais vos aprofundardes no estudo de nosso 
Simbolismo, mais vos convencereis de que êle foi arquite- 
tado em dados abstratos ou ontológicos, ligados particular- 
mente às propriedades intrínsecas dos números (Gnose 
Numérica). 
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SIMBOLOGIA NUMERICA 


“(Para estudo e meditação do Companheiro-Maçon) 
Como Aprendiz, vos familiarizastes com a Tétrada pitagó- 


rica que vos mostrou, no Quaternário, a raiz e o fundamento das 
cousas. 


Como Companheiro, deveis prosseguir nesse estudo, par-, 
tindo do Quatro para chegar, sucessivamente, ao Cinco, ao 


Seis e mesmo, ao Sete. 


Assim, teremos : 


ENRICO DE os. po DU a 1,2,3,4 
Companheitir Cio 4,5,6,1 
BIGUIRE Cs seus bet do ra oa e Las A 


ndo ER maps 


A Década é, aqui, encarada como representando uma uni- 
dade Nova. Dez encerra, pois, uma união completa, um ciclo 
fechado, ao qual nada há que acrescentar. 

| Pitágoras ensinava que Dez engendra Qua- 
tro, pois que 14+2+3+4=10, graficamente figu- 
rado pelo triângulo encerrando dez pontos dis- 
postos por 1, 2,3 e 4. 

Outrora, um traçado dêstes provocava a 
sucessão infinita de idéias, tôdas lógicas e inti- 
mamente encadeadas. Ao iniciado moderno 

cumpre tornar a formar a Cadêia que lhe servirá de fio de 


Ariadna para guiá-lo no labirinto dos conhecimentos iniciáticos. E 


Geomêtricamente, Um representa o ponto; Dois, a linha; 
Três, a superfície e Quatro, o sólido, cuja medida é o cubo. 

Um, o ponto sem dimensões, é, porém, o gerador abstrato 
de tôdas as formas imagináveis. É o Nada contendo o Todo 
em potência, digamos, o Criador, Princípio anterior a tôda ma- 
nifestação, o Arqueu, o Obreiro, por excelência. 

- Dois, a linha, nada mais é que Um, o ponto, em movi- 
mento, portanto, a ação, a irradiação, a expansão ou a emana. 
ção criadora, o Verbo ou o Trabalho. 

Três, a superfície, apresenta-se como o plano em que se 
precisam as intenções, em que o Ideal se determina e se fixa. | 
É o domínio da lei necessária, que governa tôda a ação, impon- 
do a tôda a arte suas regras inevitáveis. 

Quatro, o sólido ou, mais especialmente, o cubo, mostra a 
Obra realizada, através da qual se nos revela a Arte, o Trabalho 
e o Obreiro. | 


Em tôdas as cousas é preciso descobrir um Quaternário, 
uma vez que nos coloquemos sob o ponto de vista objetivo, por- 
que o Ternário nos basta, se ficarmos no domínio do abstrato o 
do subjetivo. 


O Companheiro, porém, não pode e nem deve satisfazer-se 
com a concepção teórica; sua função é realizar, é lutar, cons- 
tantemente, contra as dificuldades encontradas no caminho e 
vencê-las. Como realizador, tem o Quatro por ponto de partida, 
enquanto que o Aprendiz tem no número Três, o número ca- 
racterístico de seu gráu, 


O Círculo, a Cruz, o Triângulo e o Quadrado, que se refe- 
rem respectivamente à Unidade, ao Binário, ao Ternário e ao 
Quaternário, produzem uma série de ideogramas, cujo sentido 
se revela pela análise de seus elementos componentes. Éste, 
porém, é um estudo que não cabe nesta instrução. Entretanto, 
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seria de tôda vantagem que os Companheiros se aprofundassem 
nro Simbolismo Hermético para verificarem suas íntimas rela. 
ções com o Simbolismo Maçônico. 


O TETRAGRAMA HEBRÁICO 


O Ser dos Sêres, o Ser em si, Aquêle que é, encontra-se 


representado, na Bíblia, por Quatro letras, que formam a Pala- 


vra Sagrada, cuja pronúncia é proibida: 
DN” 


Iod, a primeira dessas letras, é a menor letra do alfabeto 
sagrado. É, apenas, uma vírgula, na qual sé quiz vêr o gerador 
masculino ou, melhor, o semen paterno, que engendra a crian- 
ça. Voltamos, assim, ao ponto de vista matemático, concen- 
trando, em seu Nada, tôda a virtude expansiva do que deverá 
nascer e se desenvolver. Iod é, pois, a representação do prin- 
cípio ativo, da causa-agente, e significa, portanto, o ser que 
pensa, que quer, que manda. (Como a Col. J., Iod simboliza o 
Fogo realizador (Arqueu), que se manifesta, pelo Artista, 
Obreiro, Operador, Criador ou Gerador. 

Hé, segundo letra do Tetragrama, corresponde ao sôpro 
que saindo do interior, se espalha em seu redor. Esta letra 
simboliza, pois, o sôópro animador, a vida emanando de Iod, para 
propagar-se, através do espaço, sob a forma de irradiação vital. 
Hé representa, em suma, a vida, que não é mais do que a ati- 
vidade exercida pelo princípio criador e ativo. Sem Hé, Iod não 
seria ativo, não poderia exercer o ato de pensar, querer, mandar, 
porque Hé é a expressão do trabalho, a operação ou o Verbo, 
tomado no sentido gramatical. | 

Vau tem, em hebráico, a mesma função de nossa consoante 
v. É o símbolo do que liga o abstrato ao concreto, o indivíduo 
ao coletivo geral ou universal. Ora, aquilo que liga, que estabe- 
lece a união, nós denominamos Meio, ambiente, atmosfera aní- 
mica, enfim a relação entre a causa e o efeito. Vau, portanto, 
refere-se à lei, segundo a qual se exerce a atividade, isto é, a 
Arte e as regras ou condições do trabalho. 

Hé repete-se, no final do Tetragrama, para exprimir o 
resultado final da atividade: Trabalho executado, Obra em via 
de execução, Criação em via de realização. Em relação ao prin- 
cípio pensante, que quer e que manda (Iod), o segundo Hé é o 
pensamento, à idéia concebida, a determinação dada ou a ordem 
formulada. 
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Os espíritos superficiais só se interessam pela obra reali- 
zada, pois são incapazes da cogitação do efeito e da causa que, 
naturalmente, implica na manifestação do quaternário, resul. 
tante de tôda e qualquer ação: 


1.º — Princípio ativo (Sujeito); 

2.º — Atividade desenvolvida por esse princípio 
(Verbo); 

3.º — Aplicação da atividade, que se regula e se 


E adapta conforme o objetivo: 
4.º — Resultado produzido (Objeto). 


A QUINTESSÊNCIA 


O Ser manifesta-se, unicamente, pela ação; não agir equi- 
vale a não existir, porque aquele que existe está em perpétuo 
trabalho. Nada é inerte; nada é morto; tudo vive, os minerais 
€ os corpos celestes, os vegetais e os animais. 

A vida, entretanto, difere de um a outro reino da natureza; . 
ela hierarquiza-se em tôda parte, segundo as espécies e, mesmo Êo 
segundo os indivíduos. 

Assim é que, entre os homens, uns vivem uma vida. mais 
elevada e mais completa que outros. Essa vida, de uma ordem É 
superior à comum é proporcional ao desenvolvimento do prin- 

cípio da personalidade, porque o ser inferior é um autômato | 

que reage mecânicamente, sob a ação de fôrças que o tor- | 
nam verdadeiro joguete. Sua vida permanece material ou 

elementar, porque resulta, unicamente, da luta dos Elemen- . 

- tos que se opõem dois a dois, como indico o seguinte esque- | 
ma : 


Dêle se infere que o Ar, leve e sutil, abranda, contraba- ea 


lançando a atração da Terra, 
espessa e pesada, que em. 


A brutece e materializa. Fria e. 
húmida, a Agua contrai aqui- 

E y lo que o Fogo, sêco e quente, 

Corpo tende a dilatar. 

acual/ TE A Foco Êstes elementos, que. 
não mais podem ser conside- 

R rados corpos simples, como 
EVA na antiga teoria, devem, en-. 
tretanto, ser tidos como . 


TERRA 
agentes coordenadores do 


mundo material. Foi por sua aplicação, que se explicou o cáos; 
por isso, êles dominam tudo quanto é material, 


OR as 


Por mais poderosas que sejam, as fôrças exteriores devem 
ser dominadas pela energia, que tem sua séde na própria perso- 
nalidade. É por êste motivo que o homem deve criar e desen- 
volver, em si próprio um princípio mais forte que os Elemen- 
tos, com os quais entra em luta, nas provas iniciáticas. 

Enquanto combate, conversa-se Aprendiz; uma vez ven. 
cedor, torna-se Companheiro ou Iniciado definitivo. O que 
triunfa, nesse momento, é o princípio da hominalidade; o 
homem, prôópriamente dito, domina o animal, cinco impôs-se ao 
quatro; a quintessencia prevaleceu sôbre o quaternário dos 
Elementos. 

Chegado à perfeição, o homem-tipo será exaltado sôbre a 
cruz, para realizar o mistério da redenção. A Razão (Logos ou 
Verbo) resplandece nele, remediando o obscurecimento do Ins- 
tinto, causado pela queda. O Estado de espiritualidade, de ilu. 
“minação, é atingido; as trevas interiores são dissipadas e é, 
então, que o Astro Humano, a Estrêla Flamejante, brilha em 
todo seu esplendor. ; 

- A Estrêla Flamejante, êste astro central da Loja de Com- 
panheiro, não é, ainda, poder iluminativo igual ao do Sol; sua luz 
é suave, não tem irradiações resplandencentes e é facilmente su- 
portada. Ela condensa-se numa espécie de nimbo que foi com- 
parado a uma flor desabrochada, representada por uma rosa 
“de cinco pétadas. 

Símbolo da quintessência, portanto, daquilo que o homem 
tem de mais puro e elevado, a Rosa é unida à Cruz, num em- 
- blema de pura espiritualidade, a respeito do qual é muito cêdo, 
ainda, para esplanar-se aqui. 


O HEXAGRAMA 


Cinco nasceu de quatro; seis é constituído pelo ambiente 
sintético, emanado de cinco. 

A atmosfera psíquica, que envolve nossa personalidade, 
compõe-se, sob o ponto de vista hermético, de Água vaporizada 
pelo Fogo, ou de Água ignea, isto*é, o 
fluido vital carregado de energias ativas. 

Essa união do Fogo e da Água é re. 
presentada graficamente, por uma figura, 
muito conhecida por Signo de Salomão. 
Dos dois triângulos entrelaçados, um é 
masculino-ativo e o outro é feminino-pas. 
sivo. O primeiro representa a energia 
individual, o ardor que se eleva da pró- 
pria personalidade; o segundo, representa- 


Eno. 


do por um triângulo invertido em forma de taça, é destinado 
a receber o orvalho depositado, pela humidade, através do 
espaço. 

A Estrêla Flamejante corresponde ao Microcosmo huma- 
no, isto é, ao homem considerado como um mundo em miniatura, 
ao passo que os dois triângulos entrelaçados designam a Es- 
trêla do Macrocosmo, isto é, do mundo em tôda a sua extensão 
infinita. 


O SETENÁRIO 


Sete é o número da harmonia, resultante do equilíbrio esta- 
belecido por elementos dissemelhantes. Esse equilíbrio e essa 
harmonia são representados pela figura à margem, 


A adição dos números opostos dá, sempre, 3 
em resultado o número 7: . AN : 
1+6=7 N7 as) 
2 BD q 
34+4=T ANITA 
A última destas combinações, isto é, 3 44, NY 
é a que, mais de perto, se refere à Maçonaria. Três, triângulo, 
mais quatro, tetragrama, dão em resultado o emblema à mar- 
gem. Como sabeis, êste é o símbolo do Delta Sagrado, sendo 
o Tetragrama central substituido, às mais das vêzes, por um 
olho: “Olho que tudo vê” 
Nada mais se poderá dizer-vos sôbre o número 
“sete, mais do domínio do Mestre que do Compa- 
nheiro. Já, por certo, compreendestes que a Quin- 
tessência, elevada ao Hexagrama e ao Heptagrama, 
representa a essência do ser, isto é, a alma humana 
purificada, fortificada, temperada pelas provas da 
existência e tendo atingido a um estado que lhe 
permite realizar o que o vulgo profano denomina milagres. 
O Companheiro não deve ignorar que a realização integral 
da Grande Obra está resevada ao iniciado perfeito, ao Mestre. 
Para ser, porém, Mestre é preciso ter, previamente, adqui- 
rido as virtudes e os conhecimentos que o tornem digno disso. 
Eis o que nos ensina a Hragição sôbre a Simbologia Numé.. 
rica do 2.º Gráu. 
Que êstes sábios ensinamentos tenham penetrado profun- 
damente em vosso espírito, para que compreendais a*obra que 
“deveis executar ao transpordes a Porta da Morte, grando exal- 
tado ao sublime gráu de Mestre. EA 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGicultura.am.gov.br 


acervodigitalsecogmail.com ... 
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